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INTRODUÇÃO 
0 presente Trabalho de Conclusão de Curso versa sobre a temática Famílias 
Monoparentais. 
Acreditamos ser a pratica um fator preponderante e fundamental para o exercício 
profissional, concomitantemente corn o suporte teórico- metodológico. 
A nossa pratica de estágio, foi vivenciada no setor de Serviço Social do Centro 
de Educação Complementar da Costeira do Pirajubaé, projeto este desenvolvido pela 
Prefeitura Municipal de Florianópolis. 
anos i 
0 Centro de Educação Complementar atende crianças na faixa etária de 6 à 13 
ncompletos, provenientes de camadas populares, no 
 período extra escolar. Tem 
como objetivo propiciar A. criança um espaço alternativo de construção de conhecimento 
e lazer. 
No primeiro capitulo procuramos contextualizar a instituição ern todos os seus 
âmb itos, fazendo um apanhado sobre a estrutura organizacional à que 
 está submetida. 
0 Centro de Educação Complementar 
 está 
 instalado no prédio da Associação de 
Pa is e Amigos da Criança e do Adolescente —APAM. A associação é anterior ao 
referido programa, sendo com a denominação APAM que a instituição é conhecida no 
bairro. Desta forma achamos necessário fazer um breve relato da origem da Associação. 
A partir da contextualização da instituição, relataremos o papel do Serviço 
Social e as atividades desenvolvidas como estagiária. 
O Serviço Social na instituição atua junto as 
 famílias das crianças, procurando 
edificar a cidadania e solidificar a relação 
 família e instituição. 
Entendemos que a familia tern a tarefa central de socialização e de formação da 
identidade da criança. A 
 família é responsável pela criança e o CEC deve promover a 
orientação e aconselhamento para o fortalecimento das relações familiares e da vivência 
plena da cidadania. 
0 segundo capitulo Guerreiras Desconhecidas: mulheres chefes de 
 família, 
retrata a pesquisa realizada junto as 
 famílias monoparentais, pelo motivo de ser este o 
sistema familiar em maior número presente na instituição. 
As famílias monoparentais pesquisadas em sua maioria são formadas por 
mulheres chefes de família, vivendo em condições precárias e cuidando de seus filhos. 
A pesquisa foi realizada com um grupo de 9 (nove) 
 mães e I (um) pai. 
A pesquisa realizada junto As famílias monoparentais, teve como objetivo 
analisar o perfil sócio- econômico e compreender a estrutura familiar. 
Procuramos evidenciar a estrutura familiar monoparental através das relações 
entre os membros do sistema familiar entre si e com a sociedade. 
Através da pesquisa abordaremos os dados objetivos e a partir desses as 
categorias subjetivas. 
Os dados objetivos, referem-se ao perfil sócio- econômico das familias 
entrevistadas, como renda per capita, número de filhos, casa própria ou alugada, ou seja, 
subsídios para que possamos visualizar a real situação econômica e o perfil das famílias 
usuárias. 
Os dados subjetivos referem-se as categorias que surgiram no decorrer das 
entrevistas, elas nos reportam à questões ligadas A valores de cada indivíduo 
entrevistado e As dificuldades encontradas na subsistência de cada 
 família. 
 
Subjacente a estas categorias, pretendemos explicitar as interpretações relativas 
a elas, no sentido mais amplo, de compreendermos o contexto em que estão inseridas 
estas famílias. 
Nosso desejo é de que os elementos discutidos neste trabalho, venham A 
contribuir para melhor entendimento da dinâmica do sistema familiar monoparental. 
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CAPÍTULO I CONTEXTUALIZAÇÃO DA INSTITUIÇÃO 
I. Centro de Educação Complemental. da Costeira do l'irajulme 
Este trabalho de ConclusA° de Curso 6. fruto da nossa experiência de estágio 
curricular na Prefeitura Municipal de Florianopolis, no period° de agosto de 1999 a 
dezembro de 2000, na atual Secretaria da 1 - labitaçâo, Trabalho e Desenvolvimento 
Social, mais especificamente na Gerência da Fami lia da Criança e do Adolescente, no 
prograilla Centro de Educação Complementar (denominado CEC). 
0 Serviço Social na Prefeitura Municipal de Florianópolis Surge por volta de 
1974, vinculado 
 à Secretaria de Educação Saúde e Desenvolvimento Social, através dos 
trabalhos com as Associações de Pais e Professores (APP das escolas). O Serviço Social 
era apenas uma Divisão dessa Secretaria. 
Fm 19g5 a Secretaria de Educaçao Sande e Desenvolvimento Social divide-se 
cm. Secretaria de Sande e Desenvolvimento Social e Secretaria de EducaçAo, ambas 
attiCmomas e com atuações especificas. A Secretaria dc Sande e Desenvolvimento Social 
permanece ate o ano de 2001, quando novamente sofre alterações e é desmembrada em 
duas Secretarias: Secretaria de Sande e Secretaria da tiabitaçao, Trabalho e 
Desenvolvimento Social. 
lierarquicamente, a Prefeitura Municipal de Florianópolis segue a seguinte 
estrutura, primeiramente o Gabinete da Prefeita - GAPRE e subordinado a ele estito as 
nove secretarias, o Gabinete de Planejamento 
- GAPLAN, a Procuradoria Geral do 
Municipic.), o fustian° de Planejamento Urbano - IPUF, a Fundaçito do Meio Ambiente 
- 
FLORA N, a Fundaçào de Esportes - FM E, a FundaçOo Franklin Casettes - a 
Companhia Municipal de Melhoramentos - COMCAP, o Núcleo de Transportes e a 
Associaçiio Florianopolitana de Voluntários - A FLOV. 
0 organograma atual da Prefeitura Municipal de 
 Florianópolis segue abaixo: 
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A Secretaria de Habitação, Trabalho e Desenvolvimento Social é subordinada 
diretamente ao Gabinete da Prefeita. Em seus niveis de atuação divide-se cm cinco 
gerencias, cada gerencia 
 é responsável por uma area especifica. 
A atual estrutura da Secretaria é que segue: 
10 
Secretaria de Habitação. 
Trabalho e 
DesenvoNmento Soda! 
lo GeTe na a Gerencia da 
Trabalho e Ação Gerência de Gerência da Assistência Gerência 
Comunitária Habitação Família. Criança Pública e Administrativo e 
Adolescente Cidadania Financeiro 
Apoio Sócio- 
Familiar S.O.S. Criança 
Centro de 
Juventude 
Casa da 
Liberdade 
CEC - Centro de 
Educação 
Compiementar 
Casa de 
Passagem Agente Jovem Guias Mirins Acorde 
CEC ltacorubi CEC Costeira do Pirajubaé 
CEC Parque 
Figueira  CEC Promorar 
A Geréncia da Familia da Criança e do Adolescente á responsavel pela gestão 
de programas e projetos sociais de atendimento e defesa à população infanto- juvenil 
carente e em situação de risco pessoal e social. Dentre estes programas destacamos o 
Centro de Educação Complementar- CEC. 
(.) programai ('EC tem caráter preventivo na pi -6p ia comunidade e é dirigido a 
crianças na faixa etária de 06 A 13 anos incompletos, prestando atendimento no periodo 
extra escolar, realizando atividades sócio- educativas, nas Areas de: saúde, cultura, 
espolie, lazer, arte- educação e pedagogia. 
O atual programa CEC 6. a refomtutação de um programa, outrora chamado 
(TWIN (fundamentado no Código de Menores), pautado no Estatuto da Criança e do 
Adolescente. A implantação do E.C.A. nos leva a um constante repensar da pratica, 
marcando a história dos CECs e redimensionando a proposta sócio- psico- pedagógico 
para a construção participativa do rimer cotidiano. 
O CE(' da Costeira do Pirajubaé funciona cm parceria com a Associação de Pais 
e Amigos da criança e do Adolescente (APAM). 
necessário conhecer o bairro da Costeira c a sua Comm organizacional para 
vislumbrar a estrutura da instituição, o qual será abordado no proximo item. 
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2- I listõria e Operacionalização do CEC da Costeira do Pirajobae 
Antes de discorrermos sobre o ('EC da Costeira do Pirajubaé, faz-se necessário 
ident ¡kcal . a comunidade, sua forma de organização e tipos de equipamentos coletivos. 
A piii tir desse conhecimento poderemos vislumbrar o quadro social, cultural, econômico 
e politico. 
A população do kairro da Costeira do Piraiubae no ultimo censo coin pulou 
7.065 habitantes, sendo 3.577 homens e 3.488 mulheres (1BGE- Censo Demografico de 
S(791- Dados Prel i Mares). 
0 Bairn) da Costeira do Pirajubaé faz parte do Distrito sede do municipio de 
Florianopolis, conforme a Lei r\l' 5504, de 21 de Julho de 1999 '. Ele esta situado 
ploximo ao bairio do Saco dos Limões, as margens da avenida Jorge Lacerda que da 
acesso ao Aeroporto e ao sul da ilha. 
A Costeira do Pirajubite conta atualmente coin as seguintes associações: a 
AMOCOP- Associação dos Moradores da Costeira do Pirajubae é a representante dos 
interesses da comunidade, APAM - Associação de Pais e Amigos da Criança e do 
Adolescente oferece cursos a coiuuuiumdade e atendimento a criança e ao adolescente, e 0 
Centro Espirita que oferece apoio pedagógico e creche para a comunidade carente. 
0 Ilairro da Costeira do Pirajubae é o ti pico bairro de Florianópolis que nos 
últimos 30 anos passou por grandes alterações devido ao aumento da população da ilha 
"O I3airro da Costeira do Pirajubae corresponde as Unidades Espaciais de Planejamento- UEP'S13 14. 
A zona compreendida nos seguintes elementos fisicos e eixos dos logradouros públicos - partindo do 
Aterro da Baia Sul nas imediações da 
 igreja 
 Cristo Pentecostal do Brasil, do mar por uma linha seca, reta 
e imaginaria cottando o aterro ate a avenida Jorge Lacerda, cruzando a avenida Jorge Lacerda em 
direção a extrema da Igreja Cristo Pentecostal do Brasil com inscrição 
 imobiliária 52.80 008 0460 001 (exclusive) e o lote com inscrição imobiliária 
 52 80.008.0437.001, por uma linha seca, reta e imaginaria 
até a cota 244, seguindo pela linha cumeada até a cotas 315 no Morro Gema D'Ovo, continuando pela 
linha cumearla Pill direcáo no Morro da Costeita ( passando pelas cotas 298, 332, 337. 343, 446, 418, 
424, 424, 385, 368, 375, 335. 314, 283, 293, 132 e 104) continuando pela linha de cumeada ern direção 
norte- sul descendo ate a rodovia SC- 405; cruzando a rodovia SC- 405, dai por uma linha seca, reta e 
imaginaria cortando o Manguezal do Rio Tavares até encontrar o Rio Tavares, neste ponto desce pelo rio 
ate a sua foz, seguindo o contorno do aterro pelo mar ate as imediações da Igreja Cristo Pentecostal do 
Biasil " 
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A Co steira sofreu um processo de urbanização 
 drástico, antes da construção da 
avenida Jorge Lacerda era um bairro pequeno com poucas casas. Os homens moradores 
da Costeira na sua maioria eram pescadores de 
 camarão e as mulheres akin de 
ex ei cereni os deveres do tar, algumas trabalhavam na fabrica de Bordados que existia 
ai hairro. 
111(10 Luc, cm mar. (Munch) en era 
	 a genie descia nos donlIligas para 
pegar ostra, comic, sentucki nas pedras.„ Quando fizemin a avenida as casas cram 
/noway. o pessoal vivia do caniurao. flepois (pie . fiZeraln a aVt'llicla daiIncVali a 
imam' ludo - (Dona Rola, moradora do bairro). 
A avenida Jorge Lacerda facilitou o acesso ao bairro, e para sua construção foi 
necessário aterrar parte da praia mudando os costumes da comunidade. A praia era o 
lugar onde nos domingos os moradores se reuniam para conversar, era o espaço de lazer 
e de sobrevivéncia pois a maioria dos moradores eram pescadores de camarão. 
A facilidade do acesso ao bairro e a grande Area desocupada, ocasionou 
lento no numero de habitantes. Corn o al.1111C1110 da população é necessário rede de 
CS goto, água encanada, 
 rede luz, ou seja a estrutura basica de 
 saneamento. 
 
Na Costeira não aconteceu isso, os lotes nos morros tbram ocupados sem 
espeitar as normas de planejamento urbano. Pessoas vivendo em condições precárias de 
noradia, casas penduradas nas encostas, as inúmeras servidões que nada mais são do 
que caminhos aberto no meio do mato, contrastam com a vista para o mar e a natureza 
exuberante. 
Antigamente a Bica da Rosalina abastecia o bairro corn a agua. A Bica da 
Rosalina ficava ao lado da !LEY* Ulica, era unia !Om de aguas limpas, que matava a 
sede de todos os moradores. Coln a construção da avenida Jorge Lacerda a Bica foi 
fechada, e por cima dela hoje passa a avenida. 
II* a agua que abastece a comunidade vem da CASAN e da cachoeira. A 
maioria dos moradores usa a agua 
 da cachoeira. As pessoas que moram mais no alto tem 
a água pura, mas a medida que a cachoeira vai descendo o morro alem de fonte de agua, 
ela vira deposito de lixo. A ineficiente coleta de lixo e a falta de informação e 
consciéncia faz com que Os moradores ao mesmo tempo que consomem a água em suas 
residéncias, jogoem seu lixo e seu esgoto na cachoeira. 
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A Costeira do Pirajubad é um bairro que merece o olhar de nossas autoridades, 
por vários motivos, pelo valor histórico, pelo contigente populacional vivendo em 
condições precárias de habitação, saúde, lazer e educação, pela falta de planejamento 
urbano, pela ausência de coleta de lixo nos partes superiores dos morros, pela constante 
modificação no equilíbrio ambiental como exemplo a construção da beira mar sul. 
Voltando uni pouco na historia, em 1979 foi implantado no bairro da Costeira 
do Pirajubae, o Centro de Bern Estar do Menor- CEBEM, através de um convénio entre 
Prefeitura Municipal de Florianópolis e a Legião Brasileira de Assistência- LBA. 
Neste convênio a Prefeitura cedeu o prédio da antiga escola da comunidade para a 
implantação do Centro Social da LBA. 
0 bairro nessa época era formado basicamente por pessoas de camadas 
populares, algumas vindas do interior do estado e a pesca era a atividade desenvolvida 
pela maioria dos moradores para consumo c para comercialização 
O ('EB EM visava atender a criança e o adolescente juntamente com a sua 
familia. O instrument() utilizado para promover esta integração entre CEBEM e família 
era as reuniões de pais. 
0 objelive, ck, Servip Sociul no Program(' tie EtInc.c417o ('omplementor punt 
IhIlS L CUMICilar 
	 RUIV cl UÇC1U , OriCIM111c10 NCH tlill.SAMIC1110 pSICOSSOCial C , 
C de Ski 
	 proniover Neu cksenvolvimenlo . ( Botelho, A. & Luiz. D. & Medeiros. 
M.. 19X. ) : 176). 
A participação da família era importante para fortalecer os valores da vida 
familiar e para refletir sobre os problemas do lar. 
Os CEBEMs foram pautados no Código de Menores que vigorou ate o ano de 
1990. Cow a implantação do Estatuto da criança e do adolescente surgem os CECs, 
reformulando e redimensionando a proposta inicial de atendimento da criança e 0 
adolescente. 
O programa CE(' atende crianças de camadas populares de 06 it 13 incompletos, 
no período extra- escolar. É um espaço de convivência sócio educativa para crianças e 
adolescentes dentro da própria comunidade, buscando a prevenção a marginalização 
A proposta de atendimento do CEC é de propiciar experiências positivas para a 
criança, estimulando a expressão, á criatividade, à reflexão, à participação e a integração 
grupal, dando atenção as individualidades e ao desenvolvimento diferenciado. 
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A estrutura interna do CEC é operacionalizada da seguinte forma: 
• Clientela: crianças de 06 A 13 incompletos 
• Horário de atendimento: das 08:00 As 18:00 ininterruptamente. 
• Critérios para admissão: crianças matriculadas no ensino formal, 
prioridade As famílias de camadas populares e mães que exerçam atividades 
remuneradas. 
• Serviços e atividades oferecidos: 04 refeições (almoço, janta e 02 
lanches), 	 atividades pedagógicas, educativas , esportivas, culturais e 
artísticas, 	 auxilio As tarefas escolares, 	 atendimento A família e a 
comunidade em geral. 
• Recursos Humanos: 01 Coordenador/ Assistente Social, 01 
Educador Artístico, 01 Técnico em esporte e lazer, 01 Professor Educador, 
01 Estagiário de Serviço Social, 02 Merendeiras, 01 Auxiliar de Serviços 
Gerais e 02 Vigias. 
A criança quando chega ao CEC recebe uma refeição, logo após inicia-se o 
apoio pedagógico onde são feitos os deveres da escola, são tiradas dúvidas referente a 
algum tema de aula. 
APOIO PEDAGÓGICO 
Após o apoio pedagógico a criança participa das oficinas, hoje são oferecidas 
quatro: Boi de  Mamão, Teatro, Escolinha de Futebol e de incentivo a Auto Estima. 
4C 
Apresentação do Boi de Mamão no Centro de Florianópolis 
As oficinas propiciam para o grupo interação com a comunidade através das 
apresentações  realizadas. 
No bairro o CEC é conhecido como APAM- Associação de Pais e Amigos da 
Criança e do Adolescente, é necessário desta forma conhecermos a história da 
associação e como ela surgiu. 
1:` 
3. 4 4 P4111 inemporando o CEC: "O primeiro tijolo da APAM quem colocou fui 
eu"- (Dona rola) 
APAM inicialmente significava Associação de Pais e Amigos do Menor de 
acordo corn o Código de Menores, em 1990 com a implantação do Estatuto da Criança e 
do Adolescente, houve alteração na nomenclatura passando a ser Associação de Pais e 
A ni it4os da Criança e do Adolescente, permanecendo a sigla. 
Ela surgiu através da Fundação Mauricio Sirotsky Sobrinho em 1988, que 
incorporou em suas ações o Projeto -Menor uma solução. Você tem outrar, 
implantando e criando a Associação de Pais e Amigos do Menor- A PAM, em 05 
comunidades de Santa Catarina: 
• A PAM Costeira do Pirajubaé- 
 Florianópolis 
 
• APAM Morro das Pedras- Florianópolis 
• APAM Areias- São Jose 
• APAR/1 Vila Georgia Paula- Garuva 
• APAM Morro do Abacaxi- Blumenau (atualmente 
 extinguida) 
 
A APAM da Costeira do Pirajubaé foi a primeira a ser implantada em 12 de 
março de 1988, e se apresentava como uma experiência pioneira em atendimento a 
criança e au adolescente no estado de Santa Catarina. 0 objetivo da APAM é viabilizar 
cursos, palestras, oticinas e encontros sobre as questões da criança e adolescente, 
realizando trabalhos integrados às instituições que atuam na comunidade: 
4/'AA/ S Fein COMO oh1e111,0, viabilizar cillernalivar alraves 
	 proaca 
cannuiiitiria„sabre as queshies do crialwa e do adoieseenle. Flu prerc'llt,110 cl 
CAVC,OCI011tilldUcle t' 0 OriC1700-70 	 nas areas de salide , echreavaa 
lazer, etc -(Projeto APAMs. Fundação Mauricio Siroisk Sobrinho). 
F.ssas práticas são efetivadas através dos cursos protissionalizantes oferecidos a 
comunidade e ao atendimento de crianças e adolescentes. Em sua sede a APAM abriga 
o Centro de Educação Complementar — CEC, projeto da Prefeitura Municipal de 
Florianopolis. 
A Prelentil -a Municipal de Florianopolis estabeleceu parceria com a APAM em 
1992, quando a Coordenação do CEC da Costeira, que ja funcionava no Bairro no 
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prédio da antiga Legião Brasileira da Boa Vontade- LBA, onde hoje é a Escola Adotiva 
Liberato Valentim, procurou a diretoria da associação propondo a LIMA° dos serviços, 
pois ambas desenvolviam trabalho semelhante. 
"A cure/ora do CEC nos procurou. porque a APAA1 e o ('E( desenvolviant o 
ine.vino irahaiho. cnkio . fin uni conci.nio onde a APAA-1 cederia 0 espaço tirito c 
Pi-cleanly entraria com os recursos pura 171(117Ier o CEC, porque a APAA1 India um 
truhallio coni crianças e adolescenics na comunidade... -(Ciro Silveira. ex presidente da 
APAM e atual tesoureiro) 
 
A parceria consiste a prefeitura responsabiliza-se pelos recursos humanos, 
capacitação, material didático e esportivo, alimentação, luz c Agua , a APAM cede o 
espaço lisico e continua prestando cursos á comunidade. A APAM conta coin um 
convênio com a Secretaria de Habitação, Trabalho e Desenvolvimento Social para 
subsidiar os cursos e a manutenção do prêdio. Atualmente a APAM oferece curso de 
Informática para a comunidade. 
A união e a mobilização da comunidade para a construção do prédio da APAM, 
tbi de extrema importância para a sua concretização. 
"o priinciro iijolo da APAM quern colocou Jul eu. fiz queslaa - (Dona Rola. 
fundadora da APAM e moradora antiga do bairro) 
A comunidade se mobilizou para angariar fundos foram realizados vários 
mutirões para construção do 
 prédio, sendo que a sede da APAM só foi concretizada 
pelo interesse da comunidade em construir um espaço de atendimento a criança e ao 
adolescente. 
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Exemplo de uma atividade realizada 
 pela comunidade para construção da 
sede da APAM 
Durante os primeiros anos a APAM se manteve através de doações, da renda de 
bingos, jantares, cafés coloniais e outros. Os funcionários promoviam eventos para 
receberem os seus 
 salários. 
 
4R 
3.1 - /,ii que a APAM é imparlaule par 11 (1.% 	 alendidas 
Quando questionadas da importancia da instituição para a familia, várias 
colocaram se não fosse a APAM elas não teriam onde deixar os filhos para trabalhai - . 
imparlaille assim. se 100 / MC cl /11 '11A  Hat) sei (mile cleixaria, 
apesar, WI(' (IS l'ereS não leni. Mas C nnalo imporiaille, parque Sc? uao eu não 
poderia n.(11)011101. pra" (Sra.L.). 
But concepção de que a instituição é um lugar para deixar apenas os 
 filhos, é 
perigosa. Porque a partir desta visão a instituição torna-se deposito de crianças que não 
tem com que ficar em casa. 
Para outros pais a APAM é um espaço de conhecimento. 
-Para 1111111 é 11111a boa, pOlylie uma que ele não flea cm caw andando tardy 
que Lie L'SlUtla de mania clai a larde ele hão fica vadiando na rua.lazendo coisa 
que no() rrest,,, pelt, 111CHOS Ch 1 aprendendo coisa (pie mais ionic vai dar valor part' 
ele." (Sra. Al.) 
A APAM retira a criança da rua e lhe oferece ensinamentos. É 
 também um 
espaço de proteção á criança. 
"A APAM é muito importante assim. que a finial coisa que eu pens() (pie a 
minha Oho lã segura. ela lO 1111111 hom paraelci. 
 hi Lich() que ela estam 
piveisando de 11111111gal' assim -(Sra. A). 
A necessidade de deixar os Filhos em lugar seguro é uma das funções segundo 
un ia mac. Para outros alem de todas essas a APAM minimiza situações de pobreza. 
"A /as Como awn nu 4/ ,1A  /cm 	 emcio CU .fico despreoeupada, que 
oc111 17a APAM (cm almoço 	 para eles. enkio etc . fico 
deNprcocupaticr(Sra. B. 
A APAM faz parte das estratégias 
 de sobrevivência para esta mãe, como ela [IA() 
consegue prover o alimento, a instituição parcialmente resolve o problema. 
Através 
 deste testemunhos percebemos que a instituição esta cumprindo o seio 
papel fundamental que é criar espaços alternativos de lazer e educação dentro da própria 
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comunidade. A instituição vem atender à uma necessidade das famílias, porque sem este 
espaço os familiares não teriam onde deixar os seus fi lhos. 
4. 0 Serviço Social no CEC 
O CEC surge como uma política de prevençao a marginalidade, tentando evitar o 
¡turnout() de crianças nas ruas, criando espaços na própria comunidade para que essas 
crianças e suas ramilias desenvolvam e resgatem a cidadania. A rua afasta a criança de 
sua família e da comunidade e orerece caminhos que levam a violência, ao crime, as 
drogas e outros. 
Os objetivos do CEC 
Gerais: 
• Desencadear um process() de resgate e construçao de cidadania, 
possibilitando a cada pessoa uma leitura e interven0o na sua real idade social 
• Oportunizar espaço de convivência sócio- educativo para crianças 
e adolescentes, dentro das próprias comunidades, buscando a prevençiio a 
marginalizaçiio. 
Lspeciticos: 
• Desenvolver o processo Sócio- pedagógico entre educadores e 
educandos de rorma participativa; 
• Prestar atendimento psicossocial âs crianças e aos adolescentes do 
Programa, bem como as suas ramilias; 
• Promover a integraçiio e articulaçAo do CEC com as escolas e 
outras instituições que atendem a comunidade; 
• Enratizar o desenvolvimento da criança em todos os aspectos: 
cognitivo, getivo e social; 
• Criar espaços de renexdo para os educadores aprofundarem a 
consciência de seu papel social; 
• Propor mecanismos que raeilitem a iniegrac.iio owe o CFC e 
ramilia dos educandos; 
• Proporcionar as ramilias uma reflexo sobre temas educativos 
abrangentes; 
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• Oferecer alimentação dentro dos padrões básicos de equilibrio 
nutricional; 
• Possibilitar a prevenção questões básicas de saúde ; 
• Acompanhar as familias em situação de crise, oriundas na 
comun idade. 
O CEC esta comprometido com Os sujeitos socialmente excluidos e desprovidos 
de seus direitos básicos: saúde, lazer, habitação e outros. Essa exclusão á gerada pela 
fragilidade das politicas sociais para as camadas populares. As politicas sociais são 
tratadas de forma compensatória, não favorecendo a cidadania plena. 
Flovianopolis por ser capital do Estado e polo turistic,o sofie constante fluxo 
migratório de Cann lias, na maioria vindas do interior do Estado em busca de melhores 
condições de vida. 
No entanto, a exigência por mão de obra qualificada, o mercado de trabalho 
restrito e sem infra- estrutura para absorver este contigente populacional, não propiciam 
condições para melhoria qualitativa de vida a essas famílias. 
As politicas sociais, essencialmente, habitação, saúde e educação, não tem 
conseguido alterar o quadro de pobreza e exclusão de parcela significativa da 
popu lação. 
Esse quadro de exclusão aumenta mais com a necessidade da inserção da mulher 
no mercado de trabalho, corn a desqualificação pro fi ssional dos pais que submetem-se 
ao subemprego, não tendo renda suficiente para suprir as necessidades. 
Esse quadro de miséria e a luta pela sobrevivência, gera uma inversão de papeis, 
ou seja, as crianças começam .a trabalhar 
 precocemente ou silo obrigadas a mendigar. 
Desta forma ao invés da criança ser protegida, ela esta sendo explorada socialmente e 
sujeita a situações de riscos trabalhando inadequadamente ou em situação de 
mendicância. Por esses fatorcs a fiunilia tem dificuldades para desempenhar as suas 
funções de educar e proteger. 
A Constituição Federal e o Estatuto da Criança do adolescente estabelecem que 
o atendimento a criança e ao adolescente constitui um dever do Estado, da Camilla e da 
sociedade civil. Um eletivo atendimento a criança e ao adolescente passa pela 
manutenção dos vinculos familiares e com os elos sócio- culturais da sua comunidade 
O Estatuto da criança e do adolescente, Lei 8069/90 em seu Art. 40 estabelece: 
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"Ê dever da fámilia, da comunidade, da sociedade em geral e do Poder Público 
assegurar. com absoluta prioridade, a 
 efetivação dos direitos referentes à vida, 4 
saúde, 
 à alimentação, à educação, ao esporte, ao lazer, à profissionalização, à cultura, 
dignidade, ao respeito, à liberdade e ci convivência familiar e comunitária." 
A criança é considerada um ser humano em processo peculiar de 
desenvolvimento e por isso deve ser protegida. 
Ao falarmos sobre família é necessário compreender as diferenças sócio- psico-
étnicas- culturais presentes em cada núcleo familiar e respeitar as individualidades, 
abrindo mão de modelos idealizados. Segundo Mioto, 1996, a 
 família d: 
"... um 'Video de pessoas que convivem em determinado lugar, durante um lapso de 
tempo mais ou menos longo que se acham unidas (ou não) por laços consanguinios. Ele tem 
como tarefa primordial o cuidado e a proteção de seus membros, e se encontra dialeticamente 
articulado com a estrutura social na qual esta inserido." 
Essa definição nos permite admitir a 
 família não apenas como uma unidade de 
pessoas que vivem ligadas por parentesco ou matrimônio durante um determinado 
espaço de tempo. Mas pressupõe ser uma experiência compartilhada entre os membros 
de um conjunto, onde cada membro se desenvolve e se apropria da estrutura do grupo. 
A família constitui um sistema aberto, onde o grupo familiar deve ser percebido 
como um todo, através do qual seus membros encontrem-se dinamicamente articulados 
entre si e em interação com outros sistemas. Não é possível entender um jogo de xadrez 
olhando apenas as peças, é necessário analisar como as peças estão 
 distribuídas no 
tabuleiro. Cada membro desta unidade chamada 
 família é uma peça, que quando 
alterada interfere em toda a estrutura familiar. 
Por ser parte integrante da cultura e do momento histórico a família deverá ser 
vista de forma dinâmica, pois vai assumindo as mais variadas formas, na medida em que 
o processo histórico vai evoluindo. 
Neste trabalho enfocaremos as famílias formadas por mães ou pais com seus 
filhos e sem o cônjuge, as famílias definidas como monoparentais. 
0 Serviço Social neste contexto trabalha na construção de um projeto de 
sociedade mais humana, onde os usuários tenham efetivamente seus direitos mantidos 
pelo Estado. A família é responsável pela criança e o CEC deve promover a orientação e 
;iconselhamento para o fortalecimento das relações familial -es e da vivéncia plena da 
cidadania. 
O Serviço Social tem como objetivo abordar c mediar familias, na tentativa de 
apoiá-las e fortalece-las, através de políticas de atendimento. Tem como pano de fundo: 
a instituição CEC- Família- Serviço Social, devendo olhar a família como um todo e 
não de forma fragmentada. 
O Assistente Social em sua prática sócio — educativa no CEC, tem as seguintes 
atribuições: 
Atendimento As familias usuárias do CEC: O atendimento As famílias das 
crianças do CLC é realizado quando a própria familia nos procura com alguma 
dificuldade, ou quando percebemos que esta passando por uma fase delicada. A criança 
o "termômetro" da fami lia, se ela não estiver bem, geralmente a família também não 
esta. Esse atendimento é realizado no CEC através de visitas domiciliares, de entrevistas 
e dc encaminhamentos para instituições que possam auxiliar a 
 família em sua 
dificuldade. 
Atendimento as Famílias da comunidade que procuram o Serviço Social do 
CEC, e encaminhamento quando necessário 
 à outros serviços: Por sermos a única 
instituição no bairro que cm seu quadro funcional conta coin o profissional de Serviço 
Social, recebemos constantemente pessoas e famílias em busca de atendimento. O 
procedimento é o mesmo adotado para corn as famílias usuária do CEC. 
Encaminhamentos a outros projetos ou programas, e estatísticas dos 
encaminhamentos realizados: Os encaminhamentos são constantes em nossa pra tica. 
a() realizados encaminhamentos ao Conselho Tutelar, ao atendimento do setor de 
psicologia, a assistacia pública, ao posto de saúde, as escolas do bairro, e a outros 
dependendo da demanda, sendo o encaminhamento realizado através do Termo de 
iicaininhamento. 
Mediação entre famílias- CEC e outras instituições: as Isamilias que procuram 
o Serviço Social muitas vezes estão com questões internas que podem ser facilmente 
solucionadas, através de dialogo e acordo. O profissional busca informar os ustiarios de 
seus direitos e deveres, visando minimizar o conflito. Entre famílias e outras instituições 
25 
o Serviço Social deve assegurar alternativas de inclusão e participação em programas 
existentes. 
Visitas domiciliares: A visita domiciliar é um importante instrumento do 
Serviço Social, para conhecer o meio em que a familia esta inserida e para um maim -
contato entre o prolissional e o usuário. 
Coordenação no Bairro da Costeira do Pirajubae do projeto II ora de 
Comer: 0 projeto Hora de Comer é uma parceria entre AFLOV e a Prefeitura 
Municipal de Florianópolis e atende crianças em situação de desnutrição de 2 á 6 anos. 
As crianças inscritas no projeto são encaminhadas pelo medico do posto de sail& 
Mensalmente é realizado uma consulta onde a criança é pesada e medida constatando se 
criança esta desnutrida ou não. A mãe ou um responsável participa mensalmente dc 
uma palestra informativa obrigatória, onde neste dia é entregue o encaminhamento do 
posto de saude com o peso e a alturas. A criança que estiver participando do projeto 
recebe mensalmente uma cesta nutricional. No bairro da Costeira a coordenação do 
projeto é realizada pelo Assistente Social do CEC. 
Coordenação no Bairro da Costeira do Virajohai. do programa PETI, 
Programa de En -ache:Kilo ao Trabalho In 
 Coordena nos tail bin o Programa 
de lirradicação ao Trabalho Infamil- PETE no bairro. Esse programa é uma parceria da 
Prefeitura Municipal de Florianópolis com a 
 Secretaria Estadual da Família e o Governo 
Federal. O programa procura coibir o trabalho infantil. Sendo que na realidade em que 
trabalhamos o maior índice é de crianças coin cultura de rua, em situação de 
mendicância. A criança que esta participando do programa obrigatoriamente deve estar 
mairiculada e Creqtientando o ensino formal e a jornada ampliada. 0 ('EC desempenha o 
impel de jornada at»pliada, atendendo essas crianças no período extra escolar. É Cello 
acompanhamento mensal juntamente com a escola sobre a freqüência do aluno, 
posteriormente é realizado um relatório que será entregue a coordenação geral do PET1. 
Participação nas reuniões da Gerência da Família da Criança e do 
Adolescente: Mensalmente é feito uma reunião com os coordenadores para tratar de 
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assuntos sobre a administração dos CECs, verificar dificuldades e discussões para 
melhoria do foetid intent°. Para Os funcionários é feita uma parada semestral de 
capaci tação. 
Organizar reuniões com a equipe técnica e com os pais das crianças do 
CEC; As reuniões corn a equipe técnica do CEC são realizadas mensalmente cabe ao 
coordenador planejar e conduzir a mesma. Desta forma á realizado semestralmente a 
reunião com os pais, durante as reuniões são feitos dindmicas pertinentes a 
 temática 
 
abordada. 
Documentacão da Area administrativa do CEC: Cada projeto ou programa 
vinculado ao CF.( exige uma documentação. O Assistente Social é o responsável por 
essa area. 
Formação e seleção de turmas: No inicio do ano é realizado a semana de 
matriculas para alunos novos, são reservadas vagas para as crianças do ano anterior que 
contirmarem o interesse de continuar no ('EC. 
 O restante das vagas serão preenchidas 
por crianças que Sc adequarem aos critérios de admissão, citados anteriormente. 
No period() em que desenvolvemos o nosso estagio na instituição, as atividades 
foram as seguintes. 
O primeiro semestre de estagio foi de observação, realizamos o estudo da 
instituição e a caracterização da clientela, neste período não exercemos as atividades 
relativas a profissào. 
No segundo e no terceiro semestre, desenvolvemos as atividades citadas acima, 
exceto as de coordenação. 
No segundo semestre criamos urna oficina de Serviço Social, a oficina era 
semanal, e tinha como objetivo geral trabalhar temas de interesses do 
 grupo. 
Os temas dos encontros cram 
 definidos pelas crianças, onde o grupo sugeria e se 
organizava para realização 
 das atividades. 0 nosso trabalho restringiu-se a orientação do 
glop() para que Os membros fossem impelidos a pensar c agir com consciência de grupo. 
Algumas das atividades desenvolvidas foram as seguintes. 
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Uma das atividades desenvolvidas foi o dia do Estatuto da Criança e do 
Adolescente. Houve urna dindmica em que cada criança recebeu um artigo da lei e outra 
0 exemplo do artigo, os artigos eram lidos pelas crianças e os que estavam corn o 
c\ cmplo tentavam identificar, após a identificação era leito um pequeno comentário 
sobre o artigo e o exemplo. Essa atividade foi de grande aceitação por parte do grupo, 
eles se mostraram interessados por conhecer a lei que os protege e dita os seus deveres. 
As crianças no CEC participam de todas as oficinas, unia delas 6. a de teatro, que 
lhes da base para montar uma peça SOZI11110S, 
 O processo de criação panic do gi tipo. Foi 
combinado com a turma que eles montariam um teatro com texto, figurino e cenário. As 
crianças se organizaram e formaram o teatro. 
Confess() que foi uma surpresa, 
	 mais que nos estivéssemos conscientes da 
realidade de pobreza e violência em que elas vivem não estávamos preparadas par a o 
que foi apresentado: o titulo do teatro foi o Monstro do Mangue, durante a peça foi 
encenado apenas lutas entre Os atores, as falas cram apenas grilos de guerra. 
Essa apresentação nos fez repensar no papel que 'a sociedade e a familia 
representam para uma criança. O que estas crianças estão absorvendo da comunidade 
em que vivem, qual é o grau de violência 
 que estão inseridas. 
No desencadear da oficina percebemos que dentro do grupo surgiram lideres. 
Esses lideres tentaram impor as suas vontades o que ocasionou a ruptura do grupo. Para 
O desenvolvimento do grupo foi um aspecto negativo pois prejudicou o andamento das 
atividades. 
Dentro de um grupo é natural que surjam lideres, mas é necessário que se 
explore as potencialidades de cada membro, e não ficar restringido a um pequeno grupo 
as decisões 0 comportamento grupal não é a soma dos comportamentos individuais, 
mas o resultado de uma união. 
A questão principal que ocasionou a ruptura do grupo foi as divergéncias entre 
meninas e meninos. Foi uma espécie de guerra dos sexos, cada gênero com seus papeis 
definidos e coin interesses divergentes. 
Cabe ao orientador perante a essa problemática incentivar e dar, na medida do 
possivel subsídios para o grupo reconhecer as próprias limitações, enfrentar e solucionar 
os seus problemas., procurando sempre que possível estabelecer relações positivas entro 
0 grupo. 
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Os aspectos positivos que aconteceram mesmo com duas linhas divergentes 
internas no grupo, foi a .mobilizaçiio para realizaçiio da tarefas. Quando uma atividade 
era de comum acordo o grupo se unia e realizava. 
No segundo e no terceiro semestre de estagio, o nosso agir pro fissional foi 
enfocado ao trabalho corn as famílias usuárias da instituiçao. Este sera o proximo item a 
ser abordado. 
29 
5. 0 Perfil das Famílias Usuárias do CEC 
A maior dificuldade no atendimento a crianças de camadas populares e a 
exclusão social que sofrem suas famílias. Exclusão 
 social gerada pela falta de 
escolaridade dos pais (restringindo a possibilidade de arrumar emprego), pela opção ao 
mercado informal instável como forma de sobrevivência, a recessão econômica, pela 
fragilidade das políticas 
 sociais dirigidas as camadas populares, pelas 
 precárias  
condições de moradia e por diversas outras conseqüências da pobreza. Segundo José 
Souza Martins (1997, p 18): 
"0 que se chama de pobreza em termos concretos, 6 privação: privação de 
emprego, privação para participar do mercado de consumo, privação de bem- estar, 
privação de direitos, privação liberdade e privação de esperança." 
As famílias 
 que compõe a clientela do CEC, além de estarem sujeitas a esses 
fatores, têm que comprovar a constrangedora situação de pobreza a que estão 
submetidos, para conseguir uma vaga para seus filhos. 
0 CEC não comporta a demanda da comunidade, existem filas de espera e dessa 
forma as vagas são destinadas a 
 famílias, 
 que através da triagem, comprovem maior 
grau de necessidade. .É o critério de atendimento pelo principio da cidadania invertida 2 
quanto maior a situação de exclusão maior 
 será 
 a chance de ingressar na instituição, 
devido ao reduzido numero de vagas oferecidas. Esse principio é contra a ideologia dos 
profissionais que atuam na instituição. Cl ideal seria ter estrutura para atender a demanda 
e incluir todos os necessitados de serviços. 
Mas o quadro reduzido de funcionários, a impossibilidade de aumento do 
efetivo não propiciam a abrangência do serviço. As estratégias do profissional de 
Serviço Social perante essa problemática 6 o encaminhamento a outras entidades que 
prestem o mesmo serviço ou semelhante. 
2 Segundo Camilo (1997) e Sposati (1989) in Geney pagina 34, 1997 (Revista Katalysis) 
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Para melhor vislumbrarmos as  famílias atendidas pela instituição faremos uma 
análise dos modelos familiares encontrados. 
Os modelos encontrados são formados por: 
 famílias nucleares, monoparentais 
(chefia masculina e feminina), reconstituidas ( composta por 
 mãe e padrasto, pai e 
madrasta) e os denominados outros referem-se a crianças que moram com avos e tios. 
As famílias nucleares perfazem o total de 34% das atendidas. 0 modelo nuclear 
baseia-se nas figuras centrais do pai e da mãe naturais. Neste sistema familiar cada 
membro assume um papel, geralmente é o pai provedor e a Mk dona de casa, mas essa 
estrutura pode ser flexível, com mulheres contribuindo na renda familiar. 
0 sistema de famílias reconstituidas refere-se a homens e mulheres com filhos 
de uniões anteriores que resolvem estabelecer um novo relacionamento. Em nosso 
estudo 19% das famílias reconstituida são formadas por mães e padrastos, pais e 
madrastas somam 4% e juntos o total é de 23%. 
As denominadas famílias monoparentais sera() abordadas no próximo capitulo. 
Das famílias estudadas 4% são chefiadas por homens e 35% por mulheres. 
0 item abordado como "outros" engloba 4% das 
 famílias atendidas. 
"4 
PO 1 filho 
El 2 filhos 
03 filhos 
04 filhos 
Mais de 5 filhos 
Mais de 5 
filhos 
21% 
4 filhos 
16% 
1 filho 
10% 
2 filhos 
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28"/o 
Mais de um 
salário 
minimo 
10% 
Até um 
salário 
minimo 
27% 
Até meio 
salário 
mínimo 
63% 
Até urn salário 
minimo 
OMais de urn salário 
minimo 
0Até meio salário 
m inimo 
Baseados nos sistemas familiares encontrados, verificamos o número de fi lhos 
por família.  
28% das famílias abordadas tem até 3 filhos, é o maior índice. As famílias coin 2 
filhos somam 25% do total, seguido por 21% com 5 ou mais filhos, 16% até 4 filhos e o 
menor numero é de famílias corn 1 filho apenas. Em essas famílias a renda percapta 6 
de : 
A grande maioria das famílias 
 atendidas tem renda percapta até meio salário 
minim, nesse dado inclui-se 
 famílias 
 sem renda alguma. Em 27% dos pesquisados a 
net 
renda é de até um salário mínimo, e apenas 10% tem renda superior a 1  salário. 
salário mínimo hoje no Brasil é de R$ 186,00 (conferir o valor real). Mesmo com a 
renda percapta inferior a meio  salário o numero de famílias morando em casa própria é 
bastante elevado. 
A grande maioria possui casa própria, 82%, mas há que se considerar as 
condições precárias de moradia. 9% mora em casas alugadas, esse ntimero refere-se na 
pesquisa mostra como sendo de 
 mães separadas e de casais novos. 
Dessas famílias 49% são nativas de Florianópolis e 51% são famílias de outras 
cidades. 
OF lorianápolis 
Outras 
cidade 
51% 
Florianópolis 
4 9 % 
Outras cidade 
O ('EC atende atualmente 67 familias, desse total 39% são ramilias 
monoparentais. 
Fin virtude do expressivo número de sistemas iamiliares monoparentais 
encontrados na instituição, o próximo capitulo versará sobre a pesquisa realizada com 
os chelses de ramilias l'ormados por este sistema. 
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CAPITULO II 
- GUERREIRAS DESCONHECIDAS: MULHERES CHEFES 
DE FAMÍLIA 
1- Considerações Sobre a Pesquisa 
O objetivo geral da nossa pesquisa foi analisar o perfi l e a dinâmica 
 das famílias 
monoparentais atendidas pelo Centro de Educação Complementar da Costeira do 
Pirajubaé. 
A metodologia de pesquisa utilizada foi a 
"trajetória de vida" seguindo 
parâmetros da Pesquisa Qualitativa. 
"A pesquisa qualitativa responde a questões muito parficulares Ela se preocupa, nas ciências sociais, com o 
 nível 
 de realidade que não pode ser quantificado, ou seja, ela trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, crenças. valores e atitudes, e com um espaço mais projUndo das relações, dos processos e dos fenômenos que não podem ser reduzidos à 
 operacionalização de variáveis" (MINAYO, 1993, p.21 c 23) 
Anualmente a instituição realiza urn per fi l das famílias usuárias do CEC, 
englobando dados como: unidades familiares, numero de integrantes, renda per capita, 
ocupação, procedência, tipos de residência (própria, alugada ou outro). Analisando os 
resultados temos um perfil de nossa clientela. Esse perfil baseia-se nos dados 
cadastrais dos alunos. 
O 
 estudo do perfil demonstrou que a maior porcentagem de sistemas são formados por 
 famílias monoparentais. Mulheres chefes de 
 família 
 vivendo em 
condições precárias e cuidando de seus filhos sem amparo legal. 
A partir deste dado começamos a investigar quais eram essas 
 famílias. De 67 famílias 
 atendidas 26 eram monoparentais, perfazendo o total de 39%. Destas 26 
famílias 
 selecionamos aleatoriamente 10 para serem pesquisadas, 9 desse grupo são 
chefiados por mulheres e 1 por um homem. 
A partir da delimitação das 
 famílias 
 a serem pesquisadas, elaboramos urn 
questionário/entrevista corn fio condutor (anexo), divido ern 3 grandes Areas: história de 
vida (onde nasceu, qual o grau de instrução, com que idade casou e outros), maiores 
diliculdades encontradas para manter a familia (econômica, afetiva e outros) e o papel 
do ex companheiro na rotina familiar. 
A entrevista é uma forma de abordagem técnica do trabalho de campo, é. uma 
coleta de dados relatada através da fala dos atores sociais envolyidos. 
O questionário utilizado como fio condutor permitiu que obtivéssemos dados 
objetivos que permitem elaborar um perlil econômico das familias pesquisadas, e dados 
subjetivos relacionado a valores, as atitudes e as opiniões dos atores sociais. Cada 
familia tem uma forma de funcionar e funciona a partir de certos valores, gerados pelo 
meio e pela herança cultural a que estão sujeitos. 
As entrevistas foram gravadas para garantir a integridade dos relatos. Os 
depoimentos dos entrevistados basearam-se na historia de vida, respeitando a 
objetividade do questionário e dando margem a subjetividade das pessoas pesquisadas. 
Aliado as entrevistas estão as visitas domiciliares, importante instrumento 
utilizado no Serviço Social. As visitas possibilitam maior contato com a realidade das 
familias, e faz corn que os entrevistados se sintam mais confortáveis em seu ambiente 
para relatarem suas experiências de vida. 
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No processo de execução das entrevistas, quatro fatores marcaram a nossa 
pratica: surpresa pelas historias de vida descritas com tamanha riqueza„ ouvir os relatos 
dos entrevistados muitas vezes dolorosos mantendo o distanciamento cientifico do 
objeto a ser pesquisado, a naturalidade com que fomos recebidos, os entrevistados se 
sentiram felizes por estarem colaborando coin o nosso trabalho e o desconforto em 
relação a doenças contagiosas. 
As entrevistas foram ricas em conteúdo, os entrevistados não se limitaram a 
responder o que Hies foi questionado, eles se estenderam em outros comentários ligando 
urn assunto ao outro, as vezes até fugindo da 
 questão principal. A técnica do fio 
condutor possibilitou aos entrevistados relatar suas vidas abertamente sem pudores. 
Apenas uma mãe escondeu 
 latos enquanto o gravador estava ligado, depois que o 
desligamos ela começou a responder claramente as perguntas. 
Estar dando unia entrevista, ter alguem interessado em ouvir a sua historia, faz o 
entrevistado se sentir importante e reforça a auto estima. Houve mães que se sentiram 
tao relizes por estalem dando o seu depoimento, que pediram copia da 
 fita sú para 
ouvirem a sua voz no gravador, e se prontificaram a dar o seu depoimento em público. 
Para essas mites calciadas pela vida, foi uma alegria ter alguém para lhe ouvir. 
Entrevistar essas mulheres guerreiras e lutadoras foi uma experiência marcante, 
petit qualidade de seus depoimentos e pela luta diária que elas enfrentam para acariciar 
educar e alimentar seus filhos, muitas vezes esquecendo que elas mesmas precisam de 
afeto, carinho e de uma i não estendida oferecendo apoio. 
Durante o period() de estagio de mil ano e meio convivemos com os 
entrevistados alguns diariamente como o caso da Sra. , outros esporadicamente. Mas 
nos atendimentos realizados as vezes ficava o questionamento como a situação de 
precariedade destas pessoas chegou a determinado ponto! A partir das entrevistas, onde 
procuramos apenas ouvir sem procurar causas ou soluções, ficou claro os motivos ou 
Calores que determinaram a situação atual. 
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Cada familia tem uma forma de funcionar e funciona a partir de certos valores, 
gerados pelo meio e pela herança cultural que justifica as ações 
Existem momentos da entrevista em que a emoção do entrevistado extrapola, e o 
entrevistador se solidariza com a situação mas mantem o equilibrio profissional. 
0 conteúdo das entrevistas trouxe a tona lembranças passadas, sentimentos 
acumulados de magoa, medo , frustrações e a carência emocional . 
A magoa do ex-companheiro pela falta de apoio para educar os lithos e apoio 
financeiro. Rancor pelas humilhações e agressões sofridas. Medo de que o ex 
com paunch .° possa lhes prejudicar, ou tirar os filhos e frustrações por não poderem 
ofelecer aos lilhos a qualidade de vida almijada. 
Em uma das visitas domiciliares realizadas, nos sentimos desconfortáveis com 
determinada situação: a mile, de uma das entrevistadas, Sra, a, que estava presente. A 
Sra. D. é. portadora de hanseniase, doença que quando não tratada e contagiosa. 
A hanseniase é uma doença secular, e possui tratamento que impede e controla o 
avanço da doença. É de conhecimento da instituição em que trabalhamos que a Sra. D. 
no faz tratamento. A Sra. D. tem como meio de subsistência arrecadação de esmola no 
centro da cidade devido a sua doença. Por isso ela não tem interesse no controle da 
doença, que pode retirar uma das suas formas de sustento. 
Dwaine esta entrevista nos sentimos desconfortáveis com a situação, pois a 
possibilidade dc contaminação existe Diferentemente de uma entrevista que realizamos 
COW 1.1111a mi-te portadora de HIV, a Sra. L. 
Atualmente á de notorio saber as formas de contagio do 111V, por ser Until 
doença amplamente discutida e divulgada na midia. Quando os primeiros casos de I I IV 
surgiram, existia preconceito e medo pelo Cato de as pessoas não estarem informadas e 
seguras quanto as formas de contagio. 
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2 - Perfil das Famílias Entrevistadas 
Iniciaremos a apresentação dos dados coletados durante a pesquisa. A partir da 
identificação dos dados objetivos, passaremos a discorrer sobre as categorias  teóricas 
 
que surgirão no decorrer das entrevistas. 
Das famílias pesquisadas nove são chefiadas por mulheres e uma por um 
homem. 
Este grupo é formado 50% por pessoas naturais de Florianópolis e 50% por 
migrantes. 
Florianópolis 
50% 
Interior do 
Estado 
30% 
Outros 
-Estados 
20% 
110 Interior do Estado 
ElOutros Estados 
10Florianópolis 
Essas pessoas vieram para Florianópolis em busca de melhores condições de 
trabalho ou a convite de parentes. 
Florianópolis é uma cidade que não possui fabricas, a economia municipal 
baseia-se no comércio, no emprego público por ser capital do Estado e sazonalmente no 
turismo. 
0 mercado de trabalho restrito, a grande oferta de mão de obra e a baixa 
qualificação profissional dificulta o ingresso no mercado de trabalho. Dos sujeitos 
pesquisados 50% estão ingressos no mercado de trabalho. 
A ri 
Do lar 
50% 
Dornéstica 
30% 
DDomestica 
DAuxiliar de 
cozinha 
Servente 
Do lar 
Auxiliar de 
cozinha 
10% 
Servente 
10% 
Dos entrevistados 50% desenvolvem atividades remuneradas, sendo que 30% 
exercem a função de empregadas domésticas e 10% são serventes contratadas por 
firmas e 10% são auxiliares de cozinha. 
Aliado a atividade remunerada, 30% dos entrevistados acumulam as tarefas 
relacionadas à casa, os outros 20% os filhos mais velhos responsabilizam-se pela 
organ ização da casa. 
Entre os que não exercem atividades remuneradas, apenas urn dos entrevistados 
não responsabiliza-se pelas tarefas da casa, a ex companheira exerce essa função. 
Diariamente ela sai de seu trabalho e passa na casa do ex companheiro para visitar os 
filhos e arrumar a casa. Apesar de separados ela exerce o papel de dona de casa e 
provedora do lar, pois é a única a ter rendimentos. 
Os entrevistados que não exercem função remunerado citam como dificuldades 
para arrumar emprego a escolaridade, urna mãe cita problemas dentários como 
impecilio 
-Para te dizer a verdade, eu estou querendo logo extrair esses meus caquinhos 
de dente. A dificuldade que CU encontro é de colocar logo esse men dente. eu estou 
falando com wee com vergonha deles. Eu acho que o dente está me criando umt 
pouquinho, não 11117 poucão de problemas" (Sra. B.). 
A A 
Analfabeta 
10% 2a série 
primário 
10% 
4a série 
primário 
10% 
5" série 
10% 
3" série 
primário 
20% 
o Analfabeta 
02a série primário 
El 3a série primário 
 
D4 
 série primário 
5a série 
06 série 
7a série 
01° grau completo 
II 2° grau completo 
2° grau 
completo 
10% 
1° grau 
completo 
10% 
7a série 
10% 
6a série 
10% 
15 anos 
10% 
Não lembra 
20% 
1 0 % 
5 anos 
7 anos 
10% 
Nunca 
trabalhou 
10% 
13 anos 
20% 
12 anos 
20% 
A questão estética, de dentes saudáveis aliada a auto estima por não se sentir 
bem com os dentes cariados é apontada por essa  mãe como a maior dificuldade 
encontrada por ela para conseguir um emprego. 
Alguns entrevistados não demonstram interesse em  começar a trabalhar, eles tem 
como estratégia de sobrevivência a pensão do ex cônjuge, e programas/ projetos sociais 
em que estão inseridos. 
0 alto nível de desemprego é parcialmente explicado pelo grau de instrução dos 
entrevistados, apenas uma pessoa completou 2° grau e outra o 1 0  grau. 
A inserção precoce no mercado de trabalho fez com que essas pessoas parassem 
de estudar cedo, 40% dos pesquisados não chegaram a completar o primário. O baixo 
grau de instrução é a maior dificuldades encontrada para arrumar emprego apontada 
pela pesquisa. 
Segundo os depoimentos, os entrevistados paravam de estudar para trabalhar, a 
idade em que começaram a trabalhar é que se segue: 
- 
ONlão lembra 
EI Nunca trabalhou 
05 anos 
07 anos 
1E12 anos 
013 anos 
1515 anos 
An 
Dom estica 
45% 
Fabrica de 
Bordados 
11% 
ElBaba 
Fabrica de Bordados 
CILavoura 
EINão lembra 
MIDomestica 
Lavoura 
Não lembra 11% 
11% 
Baba 
22% 
A necessidade de começar a trabalhar antes da conclusão do ensino básico, fez 
com essas pessoas não se capacitassem para o mercado de trabalho ficando sujeitas a 
sub empregos, ou a empregos mal remunerados. 
Todos os entrevistados começaram a trabalhar precocemente, com exceção da 
Sra. T. . Ela exerceu apenas a  função de dona de casa, e um "bico" durante dois meses 
como catadora de berbigão. As atividades desenvolvidas nessa época eram: 
Todos os entrevistados trabalharam em vários setores, mas o maior índice é de 
mulheres trabalhando como domésticas Percebe-se que os entrevistados continuam no 
mesmo ramo profissional, não tiveram oportunidade de se qualificar ou por falta de 
tempo para estudar ou pela situação financeira ou por comodismo. 
A maior parte dos entrevistados possuem casa própria 70%, 20% moram em 
casa cedidas por parentes e 10% em casas alugada. 
A renda percapta dessas  famílias gera em torno de um quarto de salário 
 mínimo 
a um salário. As famílias são formadas em média por 3 filhos. 
A partir desses dados começaremos a analisar os dados subjetivos que 
 surgirão 
na entrevista. 
A ') 
3- Conhecendo as Guerreiras: Chefes de leamilia 
Durante as pesquisa analisou-se a familia como um sistema aberto onde existe 
unia interação entre os membros. Cada membro desempenha uma função em relação 
aos outros. Cada inclivi duo é um subsistema e um depende do outro para formar o 
sistema chamado familia. 
A familia esta inserida em uni sistema maior, a sociedade. A sociedade aqui 
percebida como o meio em que estão inseridas as familias pesquisadas. 
Partindo deste pressuposto comentaremos as categorias que surgirão em nossa 
pesquisa: 
Reflexões acerca de género; 
- o 
 PH  do ex cônjuge na dinâmica familiar; 
causas de separação; 
violências sofridas; 
- dificuldade para manter a fami lia (financeiras, questões afetivas, 
doenças e redes familiares);  
di ficuldade encontradas no trabalho; 
- conceito de familia; 
Reflexões sobre a entrevista do Sr. V. 
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4- Reflexões A ccrca de Género 
Desde pequenos aprendemos, valores incutidos pela sociedade que diferenciam 
os sexos, aos papeis que historicamente os homens e mulheres assumem. 
".. 	 individuo exist(' .sem relao-jes sociais. isto desde que narce. 
porunito sempre que estamos nos referindo a sexo estamos agindo de acordo com o 
1;t1 liero associado daquele individuo com o qual estamos interugindo. - (Grossi s/d. p. () 
O género determina tudo que é social, cultural e historicamente determinado. 
'uma categoria historicamente determinada por urna sociedade, que não se constroe 
baseada apenas no sexo biológico, mas sobre as diferenças sexuais existentes. 
"rudo aquilo que 	 associudo ao sexo biola,s4ico flute(' ou macho (' Ill 
 
determinada cultum e considerado papel de gi2nero. Estes papeis mudam 	 lima 
cultura para maw - (Gross' s/d 7). 
Papeis aqui definidos como representação de ser homem e ser mulher, não 
biologicamente determinado, mas de acordo com que a sociedade em que o individuo 
esta inserido, entende historicamente por ser. 
O género não é inerente a natureza humana, uma criança não nasce sendo 
homem ou mulher. Ela aprende a ser, segundo a psicologia, ate os 3 anos de idade, 
moment() em que a criança passa pela rase do complexo de fEdipo, quando percebe que 
nit() e apenas extensão do corpo da mãe, mas um ser Único. Nesta Case a criança assimila 
conceitos preestabelecidos sobre a categoria social A qual pertence, e tern discernimento 
acerca de sua Went idade de gênero, de acordo com 
 os valores da sociedade em que est) 
inserida. 
A partir da rotulação menina ou menino, é incutida na criança o papel que lhe 
sera atribuido pelo resto da vida. A criança começa a ser tratada de acordo com o seu 
sex() e sofrera influencias da sociedade que 
 já tem definido quais são os modelos de 
papeis estabelecidos para determinado sexo. Segundo Stoller (in (jROSS! s/d. p. 9): 
"knit) o individno tem tan micleo de identidade gewero. que c 
	 con/tinto de 
euilvieoes pelus outs se consider(' socialmente O que t masculino ou . kminino. " 
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A identidade de gênero refere-se à masculinidade e a feminilidade inerentes as 
pessoas, é um comportamento motivado e preestabelecido culturalmente. 
Hxiste um grande abismo que separa homens e mulheres, apesar de ambos 
ra/crem parte da mesma espécie, cada cultura, independente dos fatores biológicos, 
elabora e impõe significados diferentes de masculino e feminino. 
A cultura de determinada sociedade estabelece valores e prenoções aos géneros. 
São diferenças socialmente impostas ao homem e a mulher, que detinirão papéis a 
serem adotados, colocando mulheres e homens em universos distintos e desencadeando 
uma desigualdade, que se refletira na relação homem/mulher. 
As diferenças entre masculino e feminino variam de cultura para cultura, e não 
depende de Gaol-es biológicos. 
Devido as diferenças sexuais socialmente impostas, ocorre na espécie humana, a 
especilicidade de tarefas, onde homens e mulheres desenvolvem tarefas de acordo com 
os papeis preestabelecidos. 
I lumens e mulheres possuem papeis delinidos desde o nascimento, e a partir 
deles exerceMo tarefas especificas, ou seja papéis apropriados para pessoas que 
possuem determinado sexo. 
"Esses papeis .seio construidos em coda (»antra. de acordo coin cellos ideais de 
. leminilidade e de masculmidude, ligadov a um modelo de divisOo sexual do 
trabulho. -(Bution. 1992. p 59) 
As diferenças de gênero geram uma relação de poder, onde é possivel perceber 
as subordinações e desigualdades existentes de um gênero sobre o outro. 
Alem das desigualdades existe uma relação de hierarquização, como exempt() a 
familia nuclear patriarcal, onde a chefia cabe ao homem. Lisa relação consiste em unlit 
relação de poder entre Os géneros, gerando disputas entre masculino e feminino na 
relação conjugal. 
4 1i1111111(1 Olin! OS pObreS 111'h(1170S e CSIrlillirclda Como um grupo hiercirquico. 
se.svrindo o padrao de autoridade patriarcal. cut.° principio basic() êa precedência 
home??? ,sobre a imilhe•. dos paiS SOhlT 	 . fi/hOS e LIOS 111U1S pe/hos sobre os mais 
novas' 
 ''(Saiu. 1995. 136). 
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De acordo com esse modelo, a organização doméstica é baseada 
 na tradicional 
divisão de papéis, em que o homem é o provedor e a mulher dona de casa. O fato de 
homem ser provedor da casa não necessariamente implica na ausência de poder da 
mulher. Existe a complementaridade de autoridade correspondente a divisão da casa e 
da familia. 0 homem 6 o chefe da família c a mulher da casa. A autoridade da mulher e 
doméstica, baseada no seu papel de gênero de dona — de —casa. 
Nas famílias monoparentais este processo ocorre da mesma forma, apesar do 
rompimento dos vínculos conjugais. 
"Nos casos de ndies solteiras OU separadas. minim silos ;initiatives domesticas 
possum ser de finicky corny luaflifucais
, 
nao neecssariamente se alleta o pucka() de 
autoridude. consubstanciada na figura masculina , que pode ser transferida yam nin 
parcnte irmeio ou f1llio"(sart1. 199.5. 137). 
Mesmo a mulher sendo a provedora da casa, autoridade masculina não 
necessariamente sofre alterações. Ela pode ser transferido do ex marido para um 
parente. 
listoricamcnte as mulheres de camadas populares sempre trabalharam. Na 
divisão papeis da sociedade conjugal cabia ao homem o sustento da casa, e a mulher o 
"extra - 11111 mOvel novo, a ampliação da casa, roupas para os lilhos etc. 
Coin a rompimento dos laços conjugais, a mulher coal 
 nua trabalhando e lhe 
cabe agora ser a provedora do lar e a dona de casa. As mulheres estão lutando por 
melhoria na qualidade vida publica e privada. 
A familia 6 determinante na questão de gênero. Ela influência e determina 
valores inerentes ao sexo, como ex: homem não participa das tarefas da casa e deve ser 
viri I, a mulher cabe o papel de passiva e exemplar dona de casa. 
Estes valores de cada familia, são repassados as novas gerações pelas mães, na 
niedida em que educam os fil hos a partir destes princípios, 6 um circulo a ser quebrado, 
onde devemos buscar a igualdade entre os gêneros. 
Em nossa pesquisa coin familia monoparentais percebemos fortemente esta 
questão dc atribuições de papéis, aos homens cabe o papel de reprodutor, sem grandes 
responsabilidades quanto a educação e ao sustento dos tilhos. E a mulher cabe o papel 
de provedora do lar, dona de casa e mãe, que educa da carinho e transmite valores aos 
ii I tios. 
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Mesmo no caso pesquisado em que o pai tem a guarda dos filhos, a ex 
companheira desempenha este papel. 
Sabemos das desigualdades entre gêneros , principalmente na divisão de papeis. 
Homens e mulheres estão lutando por seus direitos cada vez mais. Mas parece não haver 
espaço para o dialogo. A mulher não submete-se mais as agressões e humilhações dos 
maridos, e o homem em contrapartida não esta preparado para esta nova mulher. Afinal 
culturalmente o homem é o chefe da familia e a mulher a chefe da casa. 
Existe a banalização do casamento, "não deu mais certo separa", as pessoas 
estão casando sem estarem preparadas e principalmente não estão tendo planejamento 
familiar 
A liberdade sexual acabou com tabus, mas não preparou homens e mulheres para 
consciência sexual, de que é necessário usar métodos anticontracepitivos, em cada nova 
união nasce um filho. Do grupo de entrevistados 50% tiveram apenas uma união, 30% 
tiveram 2 uniões e 20% 3 uniões e cada nova união gerou filhos. 
Segundo Cynthia A. Sarti (1995.p. 136): 
mulher i ara 
 ser reconhecida emu() fa!, precisa ser mac, semi() sera apenas 
potencialidade, algo que nil° se completou. - 
Nos casos de separação conjugal e novas uniões, o novo marido não 
necessariamente ocupa o lugar masculino para os Mhos de sua mulher. 
Do grupo pesquisado 90% das mães tem a guarda dos filhos, dessas apenas 3 
mães recebem auxilio do ex companheiro. As outras não. A responsabilidade de 
sustentar e educar os filhos recai sobre a mãe. 0 proximo item a ser abordado e o papel 
do ex cônjuge na dinâmica familiar. 
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5- 0 Pa pel do Ex- Cônjuge na Familia 
A constituição brasileira diz que homens e mulheres tem os mesmos direitos e 
deveres em relação aos filhos. Cabe a ambos educar, proteger e sustentar os filhos. 
"Paragrala 5"- Os dire/lox e deveres reli,rentes c sociedade conjugal silo 
exercidas igualmente pelo Mutton e pela millher1Constituição Brasileira de 1988. 
artigo 226, p. 97). 
Teoricamente homens e mulheres tem os mesmos direitos e deveres perante a 
lei. No entanto esta afirmação não condiz com a realidade, os direitos e deveres não são 
universais. 
Veri ficamos em nosso estudo que a responsabilização pelos filhos em 
decorrência de separação fica a cargo das mães. 
Nos casos estudados o percentual de homens que auxiliam financeiramente é de 
30%. Destes percentual apenas 10% pagam pensão independente de decisão juridica, os 
outros 20% pagam em decorrência de ações judiciais. 
Pensão 
alimentícia  
30% 
Auxilio 
fillanceiro 
eventual, e 
prestação de 
serviços 10"k 
colaboram 
50% 
Auxilio 
financeiro e 
prestação de 
serviços 10% 
Os processos judiciais muitas vezes são a única forma encontrada para obrigar o 
pai a contribuir na criação dos filhos. 
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U vez (pie en jalava coin ele, ele dizia que nao estava devoid() nada... 
ele esiava desempregado, inas niesmo assini eu continue; mexendo O processo, ai foi 
(pie proiderain ele. Agora ele e.sta pagando 10110 0 nií..v (Sra. J.). 
O processo legal levado até o ultimo dos recursos, é a medida encontrada por 
esta mãe para assegurar um direito do filho. Apenas a prisão convence o pai a contribuir 
com o sustento. A ralta de esclarecimento de que se a pensão não for paga, pode dar 
cadeia, raz com alguns homens achem desnecessário pagá-la. 
Ern uma das entrevistas a mãe relatou que o ex companheiro quando trabalha faz 
algum "bico" ele ajuda financeiramente, mas quando está proximo de ela receber o 
ordenado da firma onde ela trabalha ele não a ajuda. 
"qua»do ele naluillia ele da. mus (»land° csta perto de cif receber o men 
ordcoado Cie. oilo Inc da nada... eu new queria me divorciar max como ele nao me Java 
mais dinheiro. . en live que ir no juiz...  (Sra. L.). 
A pensão é dada como um favor, sem compromisso pelo pai, quando ele pode 
ele da um "dinheirinho". 
Esta ramilia passou pelo processo de divorcio, onde ficou estabelecido a pensão 
que ex cônjuge deveria pagar mensalmente, mas esta decisão não é respeitada. 
Este pai presta serviços cuidando do filho quando a mãe não tem coin quem 
deixar. A mãe trabalha como servente em firma e em caso de falta pode ser despedida. 
Os que não possuem condições financeiras propicia para darem pensão, prestam 
°taros tipos de serviço. I:: o caso da ex companheira do Sr. V. 
A ex companheira não possui rendimento suficiente para near com a guarda das 
crianças, eia não possui casa própria, paga aluguei e trabalha fora o dia inteiro. A noite 
quando sai do serviço ela vai até a casa do Sr. V e faz os serviços da casa. 
Atualmente o Sr. V. esta desempregado por motivos de saúde, ele não pode 
trabalhar devido a um problema de coluna. 
- en estipe paralitico por 9 dias. jaz coisa de 5 anos. sein 	 ine.ver e ,vem pock,- 
lazer nada, cii hole 1100 trabalho MUIS. A 	 que esta pagando ludo e me apidol ido. 
VIII! dizer polo ti, cri 1/cio sei o did de unianha - (Sr, V.). 
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Ela desempenha as duas funções a de provedora e de dona de casa, mesmo não 
residindo junto a familia. A Sra. C. ex companheira do Sr. V, esta cumprindo um acordo 
leito junto a instituição de que enquanto ela não tivesse condições tinanceiras de ficar 
com a guarda dos filhos ela prestaria serviços, para ajudar 0 Sr. V. 
Dos entrevistados, 50% não recebem nenhum auxilio do ex companheiro de 
espécie alguma. Algumas mães acenam na possibilidade de entrar com um processo de 
pedido de pensão, outras não tem interesse por não quererem ter contato com o ex 
com pan hei ro. 
11C111 apart:cc hi On (...(1S(1. Nem apareceu luaR 11C111 quero. 17C171 
nein para passec 1r. nem pant moral ., inio quern" (Sri, T.). 
Unia dessas macs á viúva, e nào recebe pensão por morte, estamos 
encaminhando o processo. 
Outra mãe deste grupo o marido esta preso e ela não recebe auxilio da familia 
dele 
Em nenhuma das familias entrevistadas o ex companheiro da pensão para a 
antiga esposa apenas para os filhos. 
A questão financeira é uma das maiores dificuldades dos entrevistados para 
manterem suas fami has. Aliados a essa questão, esta a ausência do pai, que em 50% dos 
l'atioti não matem relações afetivas com os filhos. 
-nos primeiros dias ele pegava, de 15 cm 15 alas, agora nao pep! InclIS. I ii 
licer 2 anus. 2 twos (1,54ura cm maio que nos separamos, "¡J.: Um aiio c. Mel° gift: eh' ihio 
pega mais o 1.) - (Sra. Al.). 
Em todos os depoimentos surgem esta questão, -no começa ele pegava, agora 
não pega mais- (Sra. Al). Enquanto os homens ficam cm uma situação confortavel 
partindo para outras relações, as mulheres ficam sozinhas, abandonadas e amargas, 
lutando para manter a sobrevivência dos Mhos. 
Das familias entrevistadas 30% dos casos, os pais vêem eventualmente seus 
(»Hem ele 	 o pai, porque o pai mora perto mesmo, lambein 
 c/c.'  
sai de casa para procurar o pai, ofilho lei)) que procurar o pai (Sra. J.). 
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20% vêem os pais com freqüência. 
"...tent (has que ele Pent pega a Al, e dai fiat na minim casa, so que dai 
a genie donne separado, e ele lera a Al. na 	 " (Sra. A. ). 
O percentual de ex- companheiros que visitam os filhos fiegtientemente 
Formado por casais separados a menos de 6 meses. E a Sra. C. cumprindo um acordo 
leito entre ela,a instituição e o ex- marido. 
A presença do pai e da mãe é importante para o desenvolvimento da criança. 
Citamos aqui o caso do Sr. V.. Um dia seu Mho F. new doente na instituição, levamos 
a criança ao posto de saúde e tentamos entrar em contato com o pai para ir buscar o 
filho. O fi lho ficou desesperado, não queria ver o pai. Mais tarde descobrimos que o pai 
o agredia e que a mac a mais de um mês não ia visita-los. 
O F. teve uma crise nervosa, e acabou nos contando que sofria agressões do pai. 
Contatamos o Conselho Tutelar e ficou decidido que a Sra. C. teria a guarda provisória 
das crianças, mas como ela não tern casa fixa e na época ela estava sem emprego não 
Col possível ela manter os fi lhos. A situação se agravou, então resolvemos tentar fazer 
um acordo entre Os dois. Como a Sra. C. não tinha condições Financeiras de assumir .os 
Filhos ou ajudar com a pensão, ela se prontilicaria a prestar serviços na casa. O acordo 
esta sendo cumprido. 
O pai nervoso com a separação e com problemas fi nanceiros descontava no 
filho mais velho e não percebia os maleficios que estava causando a seus filhos. 
A doença da criança era devido a falta que a mãe Fazia. Para urna criança crescer 
saudavelmente e ter uma identidade s5, é necessário que ela conviva com os pais, 
mesmo após separados, para que se sinta segura. È necessário que se crie urna rotina em 
que o filho saiba que a cada determinado espaço de tempo ele visitara seu pai. 
- ,Para U erianca . neeessaria primeirameme reeenheeer-se nos pais, e ser 
reconhecida por eles, para a construvelo de Nita 
	 11CCV.V.V( .11'10 ClICOMnir 
pessaas idcluticas a elas . as semelhantes - (Corneal' s/d. p.45) 
A figura do pai e da mãe para a criança é importante para que ela se reconheça e 
Forme a sua identidade. 
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6- Causas da Separação- "Ele Começou a krruniar Mulher na Rua e Não Escondia 
que Arruinava"  
A separação conjugal C um processo complexo, que envolvem questões de 
ordem econômica e afetiva. As situações que levam um casal a separação são as mais 
variadas possiveis. 
O processo de separação é extremamente doloroso, geralmente deixa seqUelas, 
onde sentimentos como frustração, rancor , magoas e outros estão presentes. Quando o 
process() de separação não á bem trabalhado, esses sentimentos persistem e podem 
agravar-se corn o tempo, ficando Os resquicios de uma relação mal resolvida. 
Esse aspecto é bastante importante na questão dos fi lhos, porque muitas vezes os 
filhos são usados como formas de atingirem os pais. 
Ern nossa pesquisa verificamos que o maior indice de separações foi por 
infidelidade, seguida por  agressões e depois morte do ex cônjuge. 
A questão de género que abordamos anteriormente é uma das causas. As 
divisões desiguais e as diferenças de papéis de género masculino e feminino geram 
divergCncias. 
A eu I (Lira da superioridade masco! lua que procura subjugar a mulher a força, a 
hierarquia familiar, a emancipação da mulher que alterou as relações familiares. Esse 
contexto gera disputas entre o masculino e o feminino. 
As ex esposas afirmam que os homens cram Inuit() "aprontadores - , 
"mulherengos" e que elas não suportaram a situação. 
"ac efilliCÇOIi a arrill1101" 11111111Cr lki rua e ele nao escondia que arrionava 
ti 	 (MC 
	 ele )(icon coin ela $ anos, ai fin quando 
nasc..eu. ele 	 cionimiint. eu disse se ele Wu ia deixar dela, ele disse que 
não. cii et' disse mil 	 sepunir de você. Dai ele pensou que eu (Lvov(' brincando 
porque 	 falava, falava e riao /azia nada, ele poison que eu esilvesse mentindo 
.s•ei 	 (Sra. L). 
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A segurança masculina que, mesmo sendo traida, a mulher vai continuar casada, 
explicita nesta lala. 0 homem .assume o papel viril com várias mulheres, e a mulher 
deve ser submissa as suas vontades. Quando a mulher foge deste papel ele 6 agredida. 
-bath:. SC ell . fillOSSC denials. meu erro era  falar  denials. Munch) ele estava 
nervoso eu devia ter um mulct) mais de calma, hole eu reconheço isso - ( Sra. L.). 
Esta mulher mesmo sendo agredida em seus sentimentos e em seu corpo acha 
que devia ficar quieta, não contrariar o marido para não apanhar. Esta prática de 
submissão faz com muitas mulheres sujeitam-se a esta situação por não terem como se 
sustentar. 
'Torque ele me inaltratava imulo. eit tenho marcas no meu corpo de agressOes. 
que não !WIS. IN era alcorilatra  t ainda. não querji7zer tratamento *(Sra. 13.). 
Com a emancipação feminina, a mulher começa a trabalhar fora de casa, e pode 
se sustentar. Esse fator faz com que as mulheres não mais se sujeitem a esta situação de 
agressões. 
Essas desigualdades, aliadas a fragilidade da relação e do contexto familiar, 
podem acarretar a separação conjugal. 
Lin um caso pesquisado a causa separação foi a morte devido ao 1-1IV de um dos 
cônjuges. 
As conseqüências da separação são diferentes para homens e mulheres, enquanto 
as mulheres ficam com a guarda dos fi lhos, lutando para dar o sustento. Muitas vezes 
tendo que implorar 00 ex- companheiro para que este lhe auxilie na manutenção da casa 
e no cuidado dos filhos. 
- Oitando o Al .fica doente, assim quando da aquele 1eg6eio tide. de diarreia e 
vomito. ele não tent nem como euminhar... vez eu liguei para ele quuse chorando 
no telelitne. eu disse para ele que no tinha dinheiro 17e111 pUra o ônibus. Ele assim: 
anima a 'milt:hi. vai (Sra. J.). 
A mulher !Ica sozinha no cuidado dos filhos, do grupo pesquisado apenas dois 
entrevistados relataram não ter problemas em compartilhar corn o ex cônjuge a divisão 
do sustento e educação dos filhos. 
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O sentimento de abandono por parte do ex companheiro, de se sentirem sozinhas 
na manutenção de suas fami lias, causa amargura e carência afetiva. 
A separação traz varias conseqüências, sendo uma delas a solidão, devido o 
rompimento coin o vinculo conjugal A Nut de uni marido companheiro, e amante, faz a 
mul her se sentir vazia e abandonada. 
-Me!! eh e ci rumba lilha /1 Unica coi,sa wee Cli lellho 110 Vi(ICI é U 11111111c1 . 111141. 
041'4111C c' 	 cl 	 CO/SC I 011C. C/c! 111C 0111(10, 011011cla 	 Charar 	 10 no c010 
la11111é111 Sabe. N100 41 1011C(l 01111ga que eu 1e11110 inesmo pant sol)reyiver, e a 
unnha Nossa c 1111141 111C111110 laa legal, que as vezes eu Who, e sei (Sra. 
A.). 
O apego exagerado de mãe para Mint, é uma forma da mãe compensar outras 
carências, pela ausência do marido. 
A mulher tem que assumir um papel do ex companheiro dentro de casa, as 
tarefas tidas como pertencentes ao universo masculino, que antes ela não estava 
acost um ada. 
-11a. e 	 porque as. vezes 	 cksde uma mcmulou..cio ein caw, as veze.s 
esioura 	 cane de agua, luio km 11111 110111C 111 11C1ra (11 411111M 	 I 1100 é fútil. 
S11 fie r diii4:1 I Para Mall. tu) 	 ar.viin foi lima bona, max agora esta assim nuns, 
1101*(111C h'ill 41114' Ne 41CONI11111411* C0111 1100 11c ; 	 (Sra. L.). 
A mulher que fica com os filhos assume todas as Funções referentes 
manutenção da familia. O homem em nossa pesquisa lido assume grandes 
responsabilidades. I in 50% dos casos a contribuição masculina e inexistente. 
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7- Violências Sofridas Pelas Mulheres — "Eu Sofria, Apanhava e Ficava coin Ele 
por Medo de Denunciar" 
A violência contra mulheres assume diversas formas, e não tem classe social. 
Segundo o relatório de Desenvolvimento Humano, publicado anualmente pelo 
Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD): 
"cm nenhuma sociedade as mulheres CSOO seguras ou •s.ao tratadas iguais aos 
homens li inseguranw pessoal as perSegue do her o ) Of) 0 '11111110. pa inliinew a idode 
adulta, violemadas devido a sot genera" 
lixistem mecanismos que procuram coibir a violência contra a mulher, 
delegacias de policia especializadas, projetos/programas dirigidos a esta demanda. No 
entanto é necessario mudar o comportamento da sociedade, instruindo as pessoas a 
denunciar, e não ser cúmplices de uma situação de violência. 
0 mais importante é educar as crianças e adolescentes a respeitar o género 
oposto ao seu, minimizando as diferenças e desigualdades. Excluindo a violência como 
método para resolução de problemas e demonstração de poder. 
A violência doméstica contra a mulher é um aspecto cultural, politico, .juridic° e 
policial. 
As causas da violência podem ser geradas por drogas, desemprego, alcoolismo, 
exclusão social etc. Determinar as causas da violência C. complexo. 
"¡Vials lardy eu 	 descobrir que ele era  usuário de drogas.  da maconha - (Sra. B.). 
A agressão fisica geralmente vem acompanhada pela tortura psicológica. 
medo de não conseguir sustentar a si e aos lithos, a dependência econômica, a ameaça 
da perda da guarda dos filhos ou de ver a integridade dos filhos ameaçados, faz com que 
mui tits mulheres suportem esta violência. 
" kit sofr ia, apanhava  e ficava coin ele por medo de denunciar. Alas denunciei. 
ele me judiava muno, dizia que la me mcna• se en denunciasse 
	 mas Cu 
 fiquei  
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cum muito inedo quatido ele tentott desatarraxar o blijdo para wear fogo. Buido estava 
cheio. dai deminciei 'wraith! a policia. só que 
 ele "icon só uma noite. depois soltamin 
ele, ai ell lire (pie cairfbra,. fiquei coin medo dele ('i. 
O medo de morrer fez com que essa mulher desse um basta na situação de 
violência. Após anos de submissão e terror psicológico ela conseguiu romper o ciclo e 
se libertar. So que esta liberdade custou caro, ela e os filhos tiveram que abandonar o 
lar. 
Neste depoimento percebemos a impunidade e o descaso que são tratados os 
casos de violência contra mulher. Ela foi ameaçada de morte, agredida fisicamente, e o 
wessor foi solto após uma noite na cadeia. 
O agressor ficou livre e ela teve que fugir com os filhos para não morrer. 
A mistura do clima de arrependimento e afeição, faz com que mulheres 
acreditem que o marido vai parar com as agressões, este á o caso da Sra. E. 
Fie bath; em Min?, Max ai tiepins 
	 os meninos, dai vie baila nienos..ficou 
mats whim, ele batiu menos. So que agora nao porque ele esta hi mu,. Alois tent que ver 
quando ele sair. ele disse clue não baler mais. A4as não adianta so dizer que 
 mio, 
tem (pie pular. 1:: porque ele neio arruinava serviço, dai ele ficava nervosa - 
Ista mãe acha que a violência do marido é apenas uma fase ruim, que vai passar 
quando ele sair da cadeia e arrumar um emprego. Existe a crença de que é possivel 
resolver a questão dentro do próprio conflito, não existe a percepção de que a violência 
é uma doença social e deve ser tratada. 
A violência contra mulher muitas vezes vem acompanhada pela violência contra 
as crianças. No caso da Sra. J. ela ja possuia um filho de urna união anterior, e o novo 
companheiro não aceitava a criança. 
"Ige me &Mu por qualquer coisa, 
 e espancava o Al, porque ele tinha chime. 
ele dizia que gostava do Al mas quando eu saia de casa pant trabalhar ele batia nele. e 
ameaçava ele se ele inc contasse. Teve ulna vez que eu cheguei 	 no banheiro o At 
/01/0 easangfiewado, sai coin de pe/ado, 	 enmiado110 toalha morro abano.,.no 
hospital eu live que explicar o que acomecen...0 Al. tem Jinni CiCtifriz 
	
hoje... 
Romper com o circulo de violência não é uma tarefa facil, a vitima se encontra 
debilitada fisicamente emocionalmente. A auto estima dessas mulheres é minima, 
porque acompanhada da violência vem as ofensas as humilhações. 
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incomoda mud° de vez em quando ele 	 , bate na casa da II., agora 
parou. sd vem embriagado. para me esculachar me diurnal. de velha, ele Inc 
menospreza mudo. Mas diudar os . filhos que é bum, nadinha Eu extort pensando cm 
colocvr ele peranie a justice', que (Sra. B.). 
A violência psicológica é a mais sutil das violências, as humilhações, o 
desrespeito, causam depressiio, ansiedade e até doenças somaticas. Muitas mulheres 
adoecem a partir da violência sofrida em casa e nil() sabem ser esta a causa. 
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o Doença 
ES Educação dos filhos 
O Restrições financeiras 
o Inexistência 
projetos/programas para 
filhos adolescentes 
Doença 
20% 
Educação dos 
ilhos 
20% 
Inexistência 
projetos/ 
programas para 
filhos 
adolescentes 
20% 
Restrições 
financeiras 
40% 
8- Principais Dificuldades em Relação à  Família  
Segundo os entrevistados os fatores que julgam interferir no relacionamento 
familiar, são os seguintes. 
• 
CfN 
8. 1. l)oeirçav 
As doenças apresentadas são: problema intestinal de uma criança, visão 
prejudicada, problemas dentários, surdez, coluna, HIV e problemas cardiacos. 
Uni sério problema levantado é de uma criança que tem problema de intestino, 
falta um pedaço, ele não controla as fezes e evacua na roupa. 0 tratamento é oferecido 
pelo SUS, mas a mãe tem que passar pelo posto de saúde e ser encaminhada para o 
Infantil. 
H 	 1laS 	 (UM% Ind rarinela 
	
e0171 lUll problema arc . 
 vérie dematv, 
(pieé prohlema 	 iniesiino C ele lem sopro. 1 cm que ver se resolve 
. 1iizer ulna 
cirurgia, err pa.v.vo mud° problema com ele. porque ele seine dores horrivcis, 	 wren, 
.firzer um tralamento bom para o meu filho - (Sra. B.). 
Percebe-se uma dicotomia entre o discurso da mãe e a prática, verificada pelo 
comodismo da mãe cm relação a doença do filho. Esta mac possui dois problemas: 
problemas dentários e oftalmologico: 
levei 0 men menhir, pan, jazer um curativo no joelho na scintilla passada, e 
India uma senhora esperando derinsla. a 011fra menina do balcao estam dizendo que a 
tit'1111Stel !OH St' ClICHIlll'aVa, la Se encontrar nesse dirt Alii0 rem um dia cello para 
enconirar doltish' air 	 poslo, rem roe arrumar (miry jedolSra. B.). 
O ineficiente sistema de saúde limita o acesso aos usuários. Os usuários não são 
respeitados, não existe um cronograma de atendimento, dizendo que tal dia havcra 
médico de tal especialidade, para os usuários agendarem consulta. 
Problemas de saúde podem trazer limitações, é o caso da Sra. T. que 
parcialmente surda. Esse problema lhe dificulta na hora de arrumar emprego. 
O Sr. V. tem um problema de coluna que o impede de levantar peso e 
consequentemente de trabalhar. 
- ...porque hoje eu flÜO faço nada esse é o linico serviço que en . 104 .0 em caw, e 
nark,. kit nao posso ficar em pé 10 minutos, que eu renho problema lia coluna - (Sr. V.). 
O Sr. V. é aposentado pela policia por invalidez, ele tem acesso por ter sido 
funcionario público, ha um convênio de saúde oferecido pelo Estado. No entanto a sua 
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aposentadoria de um salário minim° é 50% consumida pelos gastos medicos 
decorrentes do plano de saúde. 
Em nosso grupo pesquisado, em uma família mãe e Ma são portadoras do virus 
Ambas fazem tratamento gratuito oferecido pelo Estado. 
"...o meu exame de 4 'flexes curas deu indeciável, esia a baixo de 80. kola() 
(pier dizer. aboixo cie 80 o médieo explicou. flea indeclavel. nclo aparece. Agora . fiz 
011110 eXolne cl 111".V Selacia0S, Men Medico Ó agora dia 0 da minims . fi lha esla um 
pouquinho alto, porque des demomram para jazer exame Liar remédio para 	 1.az 
meses clue ela esla lomando remédio. ell ia laz um ano" (Sm. 
O 1-1IV quando tratado através cios coquetéis não evolui. Os coquetéis impedem a 
evolução da doença. Quando não tratado ele baixa a imunidade do portador. 
-MIS en fiqueitrO.s. me.res parada. porque err ncio finha concliOe.v de traballtar 
depois que ele morreu, eu pegnel Ulna iati!C(Cio lia havnial, hospital 
eon, ele, entao eu peguei daqui para baixo, do qoelho para baixo )(icon eHorme, melts 
pés et( nrio podia flea? COIOCtir Os pt ; S 00 ChaO, e as nnallas InCloS icanh(:•in, (P,' nimbus 2 
mclos, cola() eu ocio pude usais trabalhar - (Sra. 
A partir do momento que o portador descobre que esta com o virus ele deve 
iniciar o tratamento, para controlar a doença. 
Em um dos casos estudados, uma mãe sofre de problemas cardíacos. 
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8.2. Educação dos Filhos 
A ausência de um dos pais na educação dos fi lhos, traz conseqüências no 
relacionamento familiar, pois a presença de ambos é necessário para a formação da 
criança. 
Educar é incutir valores há um filho, sendo difícil para um cônjuge apenas. 
"Porque é droga,. é crime, e a gente tem filho homem não é só mulher, tem o M 
também" (Sra. M.). 
Neste caso a família mora próximo a um ponto de tráfico. A grande 
preocupação da mãe é que o filho entre em contato com o mundo. 
0 conflito de geração de mães e filhas que não se entendem. A filha foge de casa 
a mãe sai desesperada atrás.  
"Soubesse que ela andou fugindo, né?... La para o Ribeirao, mais a C. e uma 
prima dela. Eu Jill atras, me apavorei, quase me acabei porque fiquei de cama da gripe 
que me deu. bi fui buscar ela de a pé com aquela chuvarada que deu, descalça coisa 
que eu lenho até vergonha. Não olhava para ninguém, me mandei, encontrei elas man 
orelhão. A G. quando deu de cara comigo correu pelo Rio Tavares todinho, eu 
correndo aims, não vi mais ela, nem na Costeira nem no Rio Tavares. Dai eu disse ela 
jin na casa da B., Ai na casa da B. ela não estava. Olhei para cima e disse, seja o que 
Deus quiser, e .fid me embora. Procurar eu Ai, ai fui para casa... Dai eu disse assim 
para ela, que ver, ela acha ruim comigo, diz a porque a mile julga mal. Não é julgar 
mal, eu digo para ela G. tu só tem 13 anos G., ta ficando mocinha, não pode fazer isso, 
o que In quer" (Sm. T.). 
A mãe não consegue estabelecer limites para a filha. Não existe uma relação de 
companheirismo e confiança entre mãe e filha. 
"Ela new fala comigo porque quando ela estava namorando esse rapaz, eu dei 
um tapa na cara dela. Coisa que ela nunca apanhou, ela tem 14 anos e nunca apanhou, 
dei um tapa na cara dela, que ela... de uma coisa que eu não gostei dei um tapa. Tu vê, 
que elas chamaram a policia e tudo para mim..., eu peguei e disse mesmo: a _filha é 
minha, quem da o pão e o ensino quem sustenta sou eu, e ninguém tem nada a ver com 
isso. Foram dizer que eu tinha machucado toda ela. O policial disse que ela não tinha 
lesão nenhuma, urn lapa na cara vai dar lesdo"(Sra. Al.). 
Violência gera violência, a falta de dialogo, compreensao na  família, l'az mãe e 
Fil ha  não se falarem mais. 
Na educação dos filhos as redes familiares de solidariedade são importantes para 
dar suporte a mãe que trabalha fora. 
"Om gut' me da força, a minima mac nao, .Se ela estivesse viva ate ela me aiudava. eu 
teria husmante jarca, max coma ela se foi. Agora um que MC' CIO . 1b1V0' 	 111C11 irmao. que a 
minha cunlunkm cuida da minha 	 quando via tmc'io esta na creche , agora taniht;1?1 CIO emu 
trahalhando. vai ficar mais aperiado 	 Ouando nao mein creche u minima cunhada 
passava Ia e pegava ela ou entao 	 levo ela para o (rabo//lo. 	 o Unica que me da ulna 
men irmao, da minima 	 mesmo. só ele. 	 o única que .re CII pedir ele nao 
dizer ?OR agora se jar com or cam os ant ros" (Sra. J.). 
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8..3 Re.siriçàes Fincuiceirci.s . 
Em 25% das famílias a maior dificuldade encontrada para manter a familia 13 a 
restrição financeira, ou seja, renda familiar insuficiente para suprir as necessidades 
básicas da Família 
A restrição financeira engloba: Calla de dinheiro para comida, contas de Luz a 
pagar e necessidade de ter uma casa própria. 
"1:: (Niel a genie não ter um pão para dar para os 	 Sm. I.). 
A falta de dinheiro para a alimentação, leva a mãe ao desespero. 
-
One as vezes quando a genie está apertado na casa da 13.. que tem dia que 
ate pão. as vezes o rapaz da padaria me dava uns mks de 3 ou 4 dias. mas não 
dão mais porque eles estão .fiizendo . rinhu de rosca, dai afudaval Sra. B.). 
Unia das estratégias de sobrevivência para driblar a falta de dinheiro é a 
mend ickincia. Quando não há possibilidade de comprar comida, a mile pede. 
A renda familiar não é suficiente para suprir os gastos de uma casa. 
- sei 1(:i o que houve , en estava pagando a luz todo me's, não sei o que houve. Vitz 
um ano a emu, de luz agora que foram lá em casa viram o relógio. Ai eu liii lá. ela 
olhon 170 computador tem 500 e poucos reais parer pagar. AW o dia 15 eu lenho glee dar 
R$ 100, fa, se 1100 des corium a luz. ela JCz em 6 vezes em puree/a, win que pagar 65 
110s quebrados./ora lido o que eu • gastasse, lido nas ininhtts costa.s. In não  sabe como 
C que eu undo. 01W171 olha assim pensa que credo •• (Sra. Al.). 
Para unia mulher sozinha, que recebe meio salário  mínimo de pensão para 
sustentar a casa, e: uni custo muito alto este valor. 
cii lento de um baraquinho Jazer um castelo. 'lento arruinar do jeito gme eu 
posso, ele não para porque está mulo danificado. A genie está 171011 quartinho pequeno, 
que en paro nu casinha dela. Eu paro nuni quartinho coin incur 2 lilhos. ela dorme no 
maior con? as crianças dela e o marido. La C assim 2 quartinhos, a salinha, a cozinha e 
bunheirinho - (Sra. B.). 
Neste caso, a mãe mora de favor na casa da fi lha mais velha. A mãe não tem 
condições de alugar uma casa para ela e seus fi lhos menores. A questão da pobreza 
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reflete diretamente  no convivio familiar. A Sra. B. se sente humilhada por estar sendo 
sustentada pelo genro, c existe a cobrança para que ela contribua no sustento da casa. 
- A maior dificuldade, itch() que en me 1440 USS/111, Cii CS1011 dCSC/11/VC,14(14/11. C elc 
tainbc'm nao ,s.:anha mufti), o marido da B. E as % ,ezes eu acho assim que de %.'ez em 
quando discutindo, cu friCio discuto. nunca discuti. mas ela ú muno autoritária , as vezcs 
eu como aquele pratinho. CU sei que . fifi de que colocou. neio por ele ter /which), e que a 
(less(' ineu ,i4enro, as irmãs ludo, já jogou na minha cara que ele sus iema Lii 
sustenta melts Mhos. - 
A impotência de poder de ter o seu  próprio espaço, e cobrança para que ela ajude 
financeiramente o sustento da casa, faz com essa mile seja discriminada pela ramilia do 
genro. 
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AusMcia Projelos/Programas para Finlay Adolescemes. 
A inexistência de projetos/programas que atendam adolescentes carentes na 
Faixa de 14 aos 16 anos, gera problemas para as famílias. 
"Porque ela _flea solta por ai na rua, no tern nada parajazerlSra. T.). 
0 adolescente que estava participando de um projeto, como o CEC, e devido a 
idade é excluído, sente-se deslocado sem ter atividades no período extra escolar. Desta 
Foi ma ele procura preencher seu tempo com colegas na rua. 
Nesta faixa etária, de acordo coin o Estatuto da  Criança e do Adolescente 
trabalho é proibido. 
O adolescente não pode trabalhar, pois se caracteriza trabalho infantil e não Sc 
encaixa em nenhum programa oferecido na cidade. É urna fase em que o adolescente 
fica sem opções de atividades. 
"Se livesse algum lugar para elas ctrrumar 	 empreguinho, que 
defendessem o ticks, para mliii nao mc preocupar mais coin sustemo delas. 
A cultura de nossa sociedade é de que adolescente deve  começar a trabalhar 
cedo, porque esta foi a realidade vivenciada por estas mães na juventude, portanto elas 
acham correto educar os seus filhos da mesma forma. 
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9. Dificuldade Relacionada ao Trabalho- "Porque é Assim se Reclamar um Monte, 
Vai Para a Rua". 
Lm nossa trabalho surgem 3 categorias referentes a difieuldades encontradas na 
relação empregador e empregado. 
- Assédio sexual; 
- Discri in i nação; 
- Exploração. 
Embora as mulheres venham obtendo no mundo inteiro conquistas referentes ao 
seu género, existem comportamentos sociais que agridem a dignidade da mulher. A 
(Fiesta() trabalhista de gênero, o assedio sexual, definido aqui como: 
"Todo o tip) de importunação oknsiva ao maim - e à tranqiiilidade de outrem, 
hornet,: ou !fluffier, coin /lua/idade de obter vantagem sexual. implicando em dano ao 
amhiente de trabalho. à evolução na carreira profissional ou à eficiéncia do 
serviço -(Conv.1997. 19). 
Foi aprovado no Congresso Nacional um projeto que coibe o assedio sexual, 
que protege a vitima de assedio sexual, e pune quem a pratica. 
O assédio sexual fere a mulher em sua feminilidade, e na liberdade de escolher 
corn quem ela deseja se relacionar e trocar caricias. 
"Eu entrei no banheiro, para limpar o banheiro. Porqüe 	 hOilhel PO SO 
dos homens 16, e dai um cara chegou e me agarrou ló no hurdled() . amda hem que 
chegou olguC'M airds, ele licou todo sem jeno, e 	 embora - (Sra. L.). 
A possibilidade de o assédio sexual evoluir para a violéncia sexual existe. 
tenho sofrido  mud° lá, porque , naquele emprego lá, porque a pessoal, 
porque ten: uma ala só de hornet'', trahalha sô homem. e isso porque eu lido lido para 
que sou separada. Fannie ton lugar assim , que eu trabalho com firma á 6 
Wm.'s. Bias eu não talo pura ninguém que sou separada. Porque lá no men trabalho se 
eu .lalar para alguém que sou reparada... eles acham assim, eu não sei qua) a 
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memalidade deles... Fri (who ossim, porque Iii e verveule, 	 que ser prostituta. ou 
sei la, eu no sei o que passa na cabeça deles - (Sra. L.). 
A discriminação pela mulher estar em situação subalterna, 	 com os homens, 
segundo a entrevistada seja objeto sexual inanimado, que está no ambiente de trabalho 
para lhe servir de todas as formas 
Inquirimos a Sra. L. se ela entrou em contato com a firma it que ela presta 
serviços, para tomar alguma providencia. A resposta dela é seguinte: 
' 0/ha, quando lilts, jói para a empre.ra me cifittratar tem tuna psicOloga. que 
uma entrevista coin a genie, eles só perguntam tip° alguma coisa sabre a vida da 
genie. max des na() 	 denim nada. fluo  . fillamin nada sobre isso. configo ot'to moe 
. Iiiktrain multi.. .porcine essu empresa, ela assim . 	 eu (Who, Sc' o serveule recl(linar nu) 
monk'. WI para a rua. - 
Embora seja o assedio sexual uma questão trabalhista, que possui 
regulamentação, as empresas que tem este tipo de problema com seus funcionários 
preferem demitir à proteger. As pessoas que sofrem esse tipo de abuso não tem clareza 
de seus direitos. Elas suportam, e tentam coibir o assédio da maneira que acham 
possível, na tentativa de manter o emprego. 
- 1:: (Vied porque ló no meu trabalho. a servenle iit7ø leln o direito de reclamar. 
Partin(' en perceln scihe, a servenle neia ion o direito de reclamar 1e mulct. Ate csse.) 
thus 1.:11 fin reclamar alginna co/vu assim por cima ne, de as lumens gm: inthalhant 
la, (pie Jicam sohando piadinha Jicavam .voltando piadinha e 101 (pw quando en ia 
limpar la. inclusive agora en so vou limpar quando lido tent 'Unguent. 01 a secrelaria 
ate hale estava )(Wanda que, ela pensou que eu niio eSlal1/41 ouvindo . Mon que eu 1(i 
reclamando imino dos honwns lú de truz. ela disse. Jahn( para o engenheiro que tinha 
la. (vita() que servente lambent neio tem direito de reclamar de nada1St-a. L.). 
A instabilidade no emprego faz com que essas mulheres aceitem as humilhações 
caladas. Outro fator importante no relato da Sra. L. e a exploração Capital/ Trabalho. 
Essa exploração é gerada pelos baixos  salários, pela falta de apoio ao funcionário. 
O alto nível de desemprego gera mão excedente de trabalho,  quando um 
funcionário não esta satisfeito, ele imediatamente é substituido por outro. 
A Sra. L. trabalha em urna firam terceirizada. A firma oferece apenas um 
beneficio, o vale transporte, e o salário gira em torno de R$ 200,00 por 8 lis. dial ias 
trabalhadas. 
Outra questão levantada é a o da discriminação pelo virus do HIV. 
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117C11 palrei0 SOlthC, (MC 0 Melt Mal'id() 11101're II (41(11010. C cit kinlbein 
linha e a )W1111(1 . 0;0, porque quaint() Cu ia Ira!RAW* ló Cu levava a ?Wight fink), cilia() 
nao queria 	 (110: CII Vollavve. foi Minh) ruim paw WIMP' c/c !Pais para mim. 
comia com eles, ele iiüo queria 	 que Cli luvasse a roupa 	 neut . /a:la mats' 
conuda para eles, e CII . laço comitla ludo, Jai 	 !al a 	 a ossisleule 
social, fin a ludo, paru vcr (pa' 100 era o que ele ['Stalk! pellSal1d0 - (Sm. I.). 
0 1-11V é uma doença que no momento ainda não foi encontrada a cura, o medo 
por parte de pessoas menos instruidas sobre as formas de contaminação, e retratado 
através do preconceito, do não querer ter contato com o portador do virus. 
"Exclarecer, porque ele nao Nubia, porque olha cu lazia comida para des. 
passava O roupa dele. e Cii iamhém 	 sabia porque /)am 	 era novo. porcine foi 1,111 
cbrvic (punch) cis souhe (pc Cli linha. 16 anos cusado. en la ,saher (me 	 ie •, men 
untrido, cola() a genie na) vai se prevenir row nuiriclo“ (Sra. I.). 
O esclarecimento sobre as formas de contágio é o (title() meio de acabar com o 
preconceito e a discriminação. A Partir  cio moment() em clue o empregador se dispôs a 
buscar informações, ele para de discriminar o portador 
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10. Considerações Sobre a Entrevista corn o Sr. V. 
O Sr. V. foi o único homem a ser entrevistado. Percebemos em seu relato que as 
questões de gênero estão fortemente presentes. 
Apesar de o Sr. V. estar separado da sua ex companheira, é ela que assume todas 
as Funções da casa e de provedora do lar. 
"ela vai todos os dias jazer uma arrumacao da casa. quando ela sai do servi co 
dela , mas ela eski morando ainda na casa daquele cara. Porque ela engana ele. ela 
que mio c.sta comigo. luas está. 	 quer ter ela, mas ehi só esta enrolando ele aft' 
cmiseguir °lam lugar. 
O Sr. V. tem esperanças de reatar o relacionamento, então cria estratégias para 
manter a ex companheira no  convívio do lar diariamente. 
-porque ela von todos os dias , ela arruina a casa , lava a roupa essas coisas, 
nós passamos por necessidades , estou com necessidades. ¡nos o 'wilco (pie ela ganha, 
que pod(' deixa Ia paru comprar as coisas para os 
A Sra. C. ex- companheira do Sr. V. fez um acordo que enquanto ela não 
estivesse em condições de assumir a guarda das crianças ela ajudaria o ex- marido. 
Uma das estratégias que percebemos do Sr, V. é a doença, ele não podendo mais 
trabalhar quem provera o sustento da familia é a Sra. C., porque ela não deixaria os 
Filhos passando necessidade. Desta forma a Sra. C. não tem como economizar para 
construir a sua própria casa e ter a guarda dos filhos. 
"En carreguei !milk, peso. comecci a trabalhai' midi° cedo na minim vida. 
Enteio hole a minha co/una ndo me deixa. Quando eu carregava aqueles boi/aios cheio 
de pao. de rosca , essas coisas Was. - 
Desde o momento em que procurou a instituição O Sr. V. sempre trabalhou, mas 
a partir do momento em que o acordo foi feito ele se acomodou e espera que a ex 
mulher resolva os problemas financeiros da casa e as tarefas do lar. Percebe-se que ele 
esta Fazendo um teste com a ex companheira para ver se ela suporta a pressão que ele 
suportou por um ano, período em que a ex companheira nab o ajudava. 
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I. Conceito de Família- 0 que Eu Entendo por Família? Como Assim? 
Ao longo dos tempos os conceitos sobre família vão se modificando. 
necessário entender o momento pelo qual cada família esta passando Em nosso trabalho 
abordamos o tema Famílias Monoparentais, que são formadas pelo pai ou mãe com 
nlhos e sem o cônjuge. 
De um grupo de dez famílias pesquisadas 9 são mulheres e um homem. Todos os 
entrevistados são separados, com exceção da Sra. 1. que é viúva. 
Durante as entrevistas foi abordado a questão: o que você entende por Emilia, se 
fosse para vocC.: explicar a alguém a sua familia, o que você diria? 
Todos os entrevistados mostraram-se surpresos corn a pergunta. Eles não estão  
acostumados a refletir sobre esta temática. Eles participam da dinâmica familiar, são os 
chutes da casa, acumulam funções, mas não conseguem transmitir em palavras o que 
praticam. No decorrer das entrevistas vários conceitos de Camilla surgiram são eles: 
importância da ramilia na educação dos Mhos, hipocrisia familiar, união, saber se 
relacionar, o cuidado com marido c filho. 
Segundo uma mãe: 
"A família é muito importante . part: os . filhos tiara 0 V. ficou assim meio 
deslocado. porque e muito difícil para um . filho pequeno se criar sen: o pai Min u casa. 
so con: a mãe. Alais tarde ele vai soker discriminciçiio porque não ten; pai... tomani 
que a tI nunca escute alguem fakir isso para ele ele vai ficar muito *(Sra. L.) 
Para esta mãe a familia é importante na formação da educação e na segurança do 
Mho. A grande preocupação dela é com o estigma que o filho pode vir a softer pela 
separação dos pais. 
Outm questionamento que a Sra. L. faz é sobre a hipocrisia de se manter um 
casamento em que os cônjuges ja perderam o respeito um pelo outro. 
"Apesar .que as vezes as pessoas mantém a jamilia so par aparc'ncia. 
homem que é Jim perigo. as vezes ten: 2 on 3 mulheres na rua e a jinnilia em casa. lqes 
100 delAtlill da fillifili(1 cm casa. - 
Ela questiona se é válido manter um relacionamento por aparência. Até que 
ponto é melhor continuar urna relação falida e não saudável, pois não existe o respeito 
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entre marido e mulher. E válido manter um casamento por aparência ou não? Até que 
ponto é positivo para os filhos? 
Várias mães colocaram como conceito de  família a unido entre os membros. Em 
famílias que se consideram fora do padrão desejável, a união entre o grupo é altamente 
desejado. Para a Sra. Al. A  família deve ser: 
"A ,familia e aqueles que vivem todos unidos, ta, só que a minha  família não 
vive, não são unidos... essa minha .filha de 15 anos, não fala comigo, a R., essa com 20 
anos que mora no meu cercado  não fala comigo" 
Os problemas familiares pendentes, as discussões sem respeito ao outro, afastam 
os familiares uns dos outros e gera a discórdia; esses fatores exemplificam a ausência de 
sentimento de grupo. Na relação entre membros de uma  família é imprescindível que 
haja afeto e compreensão. 
"a porque eu acho que não é unida. Porque devia de os irmãos se 
unirem não ter briga, um não virar a cara para o outro, se unirem "(Sra. T.). 
Esse ideal de família unida aparece nos discursos como sendo algo desejável, no 
momento não possível, mas almejado. A maioria dos entrevistados desejam uma  família 
oposta a sua. Algumas famílias conseguem estabelecer ligação entre o ideal e a prática. 
"0 que eu entendo por família, CQMO assim? Agora tu me pegasse! O que eu 
entendo por Amnia, é como eu estou mantendo meus filhos, entendo que seja assim. 
Todos juntos numa paz, que tem que ter paz, entendo que seja assim" (Sra. J.). 
A paz e a unido são qualidades para se ter uma  família feliz e saudável. Para 
outros esta paz e unido ainda não foi encontrada. 
Segundo a Sra. M., a relação de convivência é essencial na relação familiar 
"A, é muito complicado, tem que saber conviver com ° jamilia. Tem que saber 
viver porque sem saber viver, e dificil." 
Para a Sra. A. a noção de  família ideal é a nuclear com papéis definidos, pai, 
mãe e filho. Cada um se dedicando ao outro. 
"Eu acho assim que jimilia é ter um marido, uma .filha e se dedicar. Eu me 
dedico a minha família,  a essas duas pessoas, só que agora eu não posso me dedicar ao 
meu marido porque ele não esici junto comigo, mas quando a genie voltar junto eu acho 
que eu detlicava nele e na minha filha Porque a única coisa que eu tenho no mundo 
ela,  eu poderia ter os dois. mas só que agora eu só tenho a minha então eu me 
dedico nela. Eu gosto disso, eu gosto de ser  mãe, eu gosto assim de ser tuna dona de 
casa." 
Esta noção nos remete a  questão de gênero, com papéis definidos. 0 papel que 
cabe a entrevistada é o da mãe devotada e boa dona de casa. 
JA para a Sra. E. 
minha.familia, Azio Os awns filhos. Sao indo para 
A família restringe-se a ela e aos filhos, ao núcleo familiar presente. A vida 
desta mãe resume-se aos filhos. A carência emocional devido ao fato de o marido estar 
preso, faz com que ela dedique todas as suas forças aos filhos. 
Cada pessoa possui um ideal de  família a ser atingido, para alguns esse ideal já  é 
presente, para outros existe um caminho a ser seguido para atingir a meta. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A guisa de conclusão, serão tecidas algumas considerações, nas quais tentaremos 
ressaltar alguns aspectos significativos sobre a concepção de  Famílias Monoparentais. 
Estamos vivendo um momento de reformulação de papéis e de redefinição dos 
conceitos de gênero masculino e feminino. 
A partir da pesquisa realizada junto aos chefes de  família que são atendidos pelo 
Centro de Educação Complementar, conseguimos vislumbrar que as mulheres estão 
ampliando seu espaço no seio familiar. 
Na maioria dos casos o papel da mãe como chefe de família é de suma 
importância para a manutenção da mesma, nas relações  mãe e filho e como provedora 
do lar, além de seu histórico papel de dona de casa. 
Percebemos no entanto que a figura masculina esta seriamente abalada, o 
homem na maioria dos casos não exerce efetivamente sua paternidade. Os homens 
desde meninos são educados à reprimir seus sentimentos, o que lhes impede de 
demonstrar o que sentem em relação aos filhos e estabelecer um relacionamento. 
A fragmentação das famílias pelas separações conjugais, dilui os papéis 
atribuidos a um e a outro gênero. A autoridade masculina na  família necessariamente 
não é alterada com a separação, ela é transferida para outras pessoas do mesmo sexo da 
rede familiar. 
A grande maioria das chefes de  família entrevistadas não contam com auxilio do 
ex- companheiro, e ern geral não tem conhecimento dos direitos referentes a pensão e a 
divisão de bens. 
A família que está passando por pressão excessiva ou seja pelo roinpimento de 
laços conjugais, ou por dificuldades financeiras, entre outros,  está em dificuldades para 
manter sua integridade. 
O papel do Serviço Social neste contexto é a orientação quanto os direitos de 
cada usuário. 
As famílias que estão passando pelo processo de separação, estão a tal ponto 
envolvidas no conflito, que muitas vezes é necessário a atuação de um profissional que 
promova o aconselhamento e mediação, para minimizar as divergências entre os 
membros. 
0 Serviço Social neste contexto deve promover o aconselhamento e fortalecer os 
laços de solidariedade entre os envolvidos no processo de separação, e quando 
necessário encaminhar a órgãos especí ficos de acordo com a demanda dos usuários. 
necessário enfocar a prática na perspectiva de mediação, para que as pessoas 
envolvidas tenham real clareza de seus direitos e obrigações, e oportunizar aos 
familiares melhores condições de organização e melhoria da qualidade de vida, para que 
ambos os cônjuges deem procedimento as suas vidas de forma  saudável.  
necessário construirmos uma sociedade mais solidária para que homens e 
mulheres ao entrar em processo de separação, pensem no bem estar de seus filhos, e no 
quanto é importante a presença do pai e da mãe para o desenvolvimento saudável e feliz 
dos filhos. 
desafio da sociedade educar a nova geração de crianças e adolescentes para 
minimizar as diferenças de gênero, para que homens e mulheres no futuro tenham 
igualdade de direitos e deveres efetivamente cumpridos e respeitados. 
E preciso educar homens para que sejam mais afetivos, e aprendam a amar e 
demonstrar seus sentimentos em relação aos filhos, e a respeitar o gênero feminino. 
Educar as mulheres para que tenham consciência que tem o mesmo potencial que os 
homens, e que são iguais a eles. Desta forma fazer com que ambos os gêneros 
masculino e feminino percebam que são complementares, e que na estrutura familiar 
devem caminhar juntos. 
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ANEXOS 
Roteiro de Entrevista  ("tio condutor" da Trajetória Sócio-Ocupacional  
I - Onde nasceu, lembra de sua origem (étnica), como foi sua infância, estudou 
ate que série'? Se a Camilla migrou para Florianopolis, de onde veio, ha 
quanto tempo mora aqui, qual o seu itinerário de moradia (morou sempre na 
mesma comunidade, ou em que lugares já morou?) 
2- Cum que idade começou a trabalhar? Qual foi seu primeiro emprego? Em 
que tipos de atividades já trabalhou? O que mais gosta de fazer? 
3- Atualmente esta trabalhando em que? Já teve dificuldade de arranjar serviço? 
O que era exigido  nos locais em que ia se apresentar para trabalhar? Qual e a 
principal exigência para arrumar um bom emprego hoje? 
4- Tem quantos lilhos, e qual a idade deles? Como foi quando ganhou os 
filhos? Parou de trabalhar por quanto tempo? 
5- Já teve cie parar de trabalhar por algum motivo importante relacionado 
familia? Doença  de algum membro da familia? Quais as dificuldades? 
6- Mora em casa própria ou alugada? Se alugada paga quanto de aluguel? Sc 
própria como foi O process° de aquisição? 
7- Como é seu cotidiano, a que horas sai de  casa para o trabalho, como e coin 
quem ficam os Mhos, quem faz as atividades domesticas? 
8- Como é a rotina do seu dia de trabalho: atividade que realiza no local de 
trabalho, número de horas, dificuldades encontradas? Faz as refeições no 
local de trabalho? Leva de casa, ou ganha no serviço? Recebe algum 
beneficio, vale transporte e alimentação? 
9_ A que horas chega em casa , e o que a (o) espera quando chega em casa? 
Ainda faz algum serviço para o dia posterior? 
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Tem algum problema de saúde? 
11- O salário que recebe da para o que exatamente? Como voce administra o 
salário e como resolve as questões financeiras da casa'? 
12- Recebe algum auxilio do ex companehiro (financeiros ou outros)? Conta 
com o apoio de outras pessoas (parentes, amigos, instituições)? 
13- Qual é O papel do ex companheiro na sua família? Como 6. o relacionamento 
dele com vocd e com seus filhos? 
14- Ante,: da separação já trabalhava fora ou começou depois? 
15- Qual e a maior dificuldade para manter a  família? Sofreu alguma 
discriminação por ser separada? 
16- No que a APAM é importante no seu dia a dia? Recebe algum beneficio 
social (de que órgão), participa de algum programa'? 
17- 0 que faz para se capacitar, faz cursos, continua estudando? 
18- Foi sua primeira unido? Esta separada a quanto tempo? Coin quantos anos se 
casou? 
19- Qual é a sua concepção de familia? 
20- Tem planejamento familiar? 
21- 0 que a levou a se separar? 
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8- DOCUMENTOS APRESENTADOS 	 FICHA CADASTRAL N° 	  
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Em caso de emergência : Nome 	  Telefone 	  
2- IDENTIFICAgA0 FAMILIAR 
ENTREVISTADOR (A): 
DATA: 
ANEXO 2 
Nome do pai 	  
Apelido 	  Idade 	  Escolaridade 	  
Natural de 	  Profissão 	  
Local de trabalho 	  Endereço 	  
Telefone 	  Salário 	  Horário de trab 	  
Nome da mãe 	  
Apelido 
	  
Idade 	  Escolaridade 	  
Natural de 	  Profissão 	  
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Telefone 	  Salário 	  Horário de trab 	  
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3- ESCOLARIDADE 
 
Escola 	  
Endereço 	 Telefone 	  
Professor 	  Período 	  Serie 	  
Repetência ( )Sim 	 ( )não 	 Qual a série 	  
Apresenta dificuldade de aorendizagem? 
	
Gosta de estudar? 	  
Onde estuda? 	 Com quem estuda? 	  
Alergia a alimentos ( )sim 
Alergia a remédios ( )sim 
sistemáticas ( )sim 
Teve doença grave ( )sim 
Utiliza medicamento ( )sim 
( )não Quais? 
( )não 	 Quais? 	  
( )não 	 Quais? 
( )não 	 Quais? 	  
( )não 	 Quais? 	  
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5- SAUDE 
Corn quem mora atualmente? 	  
Quantas pessoas residem em sua casa? 	  Natural de 	  
A quantos anos reside em Fpolis? 	 Qual a renda da família? 	  
A casa é ( ) alugada ( )  própria  
6.1- CONSTELAÇÃO  FAMILIAR  
6.2- EXISTE ALGUM PARENTE 
Dependente quimico ( )sim ( )não 	 quem? 	  
Internado 
	
( )sim ( )não 	 quem? 	  
Excepcional 	 ( )sim ( )não 	 quem? 
Outras enfermidades ( )sim ( )não 	 quem? 	  
6.3- RELAÇÃO FAMILIAR 
Como é o comportamento da criança em casa? 	  
Como a família reage? 	  
Que tipo de punição'  
Qual a reação da criança? 	  
A quem acata melhor? 	  
Que tipo de trabalho a criança desenvolve em casa ou fora? 	  
Quais as brincadeiras que prefere? 	  
Com quem a criança brinca? 	  
0 que gosta de fazer? 	  
0 que não gosta de fazer? 	  
Como a mãe se julga? ( )calma ( )nervosa ( )outras quais? 	  
Como trata os filhos? 	  
Como o pai se julga? ( )calmo ( )nervoso ( )outras quais? 	  
Como trata os filhos? 	  
Relação entre o casal: ( )harrnõnica ( )conflituosa ( )existe agressão fisica 
( ) os filhos assistem ( )outros 
7- INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 
0 que levou a procurar o programa? 
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